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Por um sindicato combativo 
E stâ em curso a batalha 

eleitoral decisiva para a di
retoria do Sindicato dos Metalúr
gicos de São Paulo. A Chapa 1, 
Unidade na Luta, saiu vitoriosa 
no primeiro escrutínio por uma 
significativa vantagem de 3.601 
votos. Mas por exigência da le
gislação fascista em vigor - à 
qual a Chapa 2 não se envergo
nha de recorrer - realiza-se no
va votação entre os dias 16 e 19. 

O embate não é apenas entre 
duas chapas. No fundo o que se 
verifica é um acirrado combate 
de classes. De um lado, enfren
tando mil obstáculos, a classe 
operária busca formas concretas 
para defender e fortalecer o seu 
Sindicato e o movimento sindical 
em geral. Por outro lado, grupos 
de ideologia burguesa e pequeno
burguesa, atuantes entre os tra
balhadores, tentam desesperada
mente impor o divisionismo e o 
paralelismo nos sindicatos. 

A Chapa 1 é fruto de um es
forço imenso para concreti

zar a unidade dos metalúrgicos, 
englobando correntes diversas 
que têm penetração entre os ope
rários. Defende o Sindicato co
mo instrumento de luta do con
junto dos trabalhadores contra a 
exploração patronal. Reflete 
também o avanço do sindicalis
mo classista - pode-se dizer re
volucionário - que vem travan
do de várias formas uma árdua 
luta contra o peleguismo, o re
formismo e o divisionismo no 
movimento sindical. E que teve 
êxitos concretos com a democra
tização do Sindicato dos Meta
lúrgicos, a abertura das sub
sedes, a presença maior da dire
toria nas portas das fábricas. 
Corrente que marca também sua 
presença na campanha eleitoral 
pela incansável dedicação de seus 
ativistas, pela coragem no en
frentamento com as mais violen
tas e sujas provocações. E pelo 
espírito unitário no tratamento 
'de divergências naturais dentro 
da própria chapa e entre os tra
balhadores. Por tudo isto a Cha
pa 1 é uma aliança inteiramente 
justa do pomo de vista dos prin
cípios proletários, que visa a 

união e a luta dos metalúrgicos 
por suas reivindicações e pela li
berdade. 

A Chapa 2 mostrou o seu 
caráter desde a hora da con

venção que escolheu seus nomes. 
Para presidente, alijou o repre
sentante da Comissão de Fábrica 
do Ford, que goza de reconheci
do prestígio entre os metalúrgi
cos, para impor um trabalhador 
de escritório numa pequena fá
brica que não tem 30 sindicaliza
dos. O critério foi a fidelidade às 
concepções ultra-sectárias da 
chamada "Oposição Metalúrgi
ca". É a Chapa de um partido. 
Mais precisamente da ala mais 
estreita e sectária do PT, já que 
uma parte desta organização 
manifestou-se contra tal prática, 
inclusive defendendo uma Chapa 
de unidade e alguns membros do 
PT somam com a Chapa I. 

A burguesia logo percebeu 
qual Chapa lhe interessa. A 

grande imprensa foi praticamen
te unânime em apoiar, aberta ou 
veladamente, a Chapa 2: a "Fo
lha de S. Paulo" chegou a fazer 
um editorial atacando a Chapa 1. 
A Igreja não ficou atrás e mobili
zou padres e paróquias a serviço 
da 2. Até sermões nas missas fo
ram dirigi(ios para a ·propaganda 
desta Chapa. Dinheiro, carros, 
etc., também não faltaram. Veio 
gente de vários Estados, com 
passagem e estadia pagas, tanto 
para fazer propaganda como pa
ra promover arruaças e espanca
mentos de trabalhadores que 
apóiam a Chapa 1. 

O caráter anti-operário deste 
grupo que tenta assaltar o Sindi
cato fica mais evidente ainda por 
seus métodos, em tudo idênticos 
aos do velho peleguismo que di
zem combater. Agrediram traba
lhadores para tentar impedir que 
votassem nas urnas do Sindicato, 
porque sabiam que estes votos 
seriam da Chapa 1. Caluniam os 
operários veteranos, que há dé
cadas enfrentam a exploração 
patronal, que deram sangue e 
suor na luta de classes e na cons
trução do Sindicato, chamando 
os aposentados de "velhos escle
rosados''. 
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Alag~as lança· 
Tancredo Neves 
em manifesto 

dos democratas 
Oposições unem-se para derrotar o 
candidato do PDS. Leia na pág. 3 

~ l~ 
Foi uma das maiores manifestações pela reforma agrária no Maranhão par greve nas 

universidades 
fedérais 

Passeata de 10 mil 
exige reforma agrária 

A massiva presença de trabalhadores_ surpreendeu 
até mesmo os organizadores do ato. Ultima página 

Professores e servidores enfrentam as 
meaças da ministra da E ucação. Pág. 6 

Amazonas defende 
socialismo em 

palestra na SBPC 
O veterano dirigente comuni~ta mostrou 
o fraca~~o do sistema capitalista. Pág. 4 

Nélson Pereira retrata 
a atualidade das 

"Memórias do Cárcere" 
O testemunho de Graciliano Ramos sobre os 
porões da ditadura, agora no cinema. Pág. 9 

Atraso nos salários matou· 
de fome filho da operária 

Terça-feira,dia 9.o menino An
derson da Silva Costa, de um ano 
e três meses, morreu ao ser atendi
do em um hospital, com pneumo
nia e anemia. Ele era filho da ope

aria a i va, a n-
~~~xr ehá 

uma cesta de alimentos, que será 
paga quando receberem os atrasa
dos. Mas mesmo essa cesta não é 
mais fornecida. 

Segundo a tia do Anderson, há 
muitos dias não tin a ette na casa 
dele, e a única coisa que o menino 
tomava era chá de plantas casei
ras. A criança foi ficando cada vez 
mais fraca. Essa situação desespe
radora afeta também os outros 
f ncionários da S ri ó. São I. l-00 

. "t 
maioria acampada 

(da sucursal) 
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Palestinos na América Latina 
unidos em torno da OLP 

Com a presença de mais 
de 300 delegados de 22 pai
ses do Continente, foi reali

' zado em São Paulo, de 6 a 9 
de julho, o I Congresso das 
Entidades Palestinas da 
América do Sul, Central e 
Caribe. Os congressistas 
mostraram uma grande uni
dade em torno da Organiza
ção para a Libertação da 
Palestina (OLP) e determi
nação de lutar sem tréguas 
pela libertação de sua pátria 
ocupada pelos sionistas. 

Este Congresso, represen
tando os 500 mil palestinos da 
América Latina, significou um 
importante passo para o forta-
lecimento da OLP na sua luta 
contra o imperialismo e o sio
nismo. Os palestinos, que vi
vem um exílio forçado desde 
que sua terra foi ocupada pe
los israelenses em 1948, têm na 
OLP a sua entidade unitária. 
Por isso, este primeiro con
gresso palestino realizado fora 
do Oriente Médio foi "um 
marco histórico na luta de 
nosso povo", na opinião de 
Khaled AI Hassan, ministro da 
OLP para assuntos de comu
nicação e informação e mem
bro do Comitê Central da AI 
Fatah, presente ao Congresso. 

Foram escolhidos sete re
presentantes do Congresso Pa-

• lestino da América do Sul, 
· Central e Caribe para partici

parem da reunião do Conselho 
Nacional Palestino- CNP
{o parlamento no exílio), a ser 
realizado a 15 de setembro na 
Argélia. Essa reunião deve ser 
decisiva para a reorganização 
das forças da OLP - disper
sas por vtios países do Oriente 

· Médio após a invasão do Líba
no por Israel em 1982 - e pa
ra o avanço da luta armada 
pela libertação dos territórios 
ocupados. 

t •:.. Luta sem tréguas em 
defesa da própria terra 
A questão do enfrentamen

to armado contra o invasor é 
um ponto fundamental para 
os palestinos. Segundo Khaled 

Solenidade de abertura do 
Congresso Palestino, onde os 
1.500 presentes apoiaram os 
que lutam de armas na mão 

para libertar a pátria ocupada 

os palestinos não tiverem seu 
lar para morar". 

Os delegados presentes ao 
Congresso reafirmaram em 
sua Declaração de São Paulo o 
seu pleno reconhecimento à 
OLP como única e legítima re
presentante do povo 
palestino", e fizeram um cha
mamento a todos os governos 
árabes para que assumam ple
namente o seu apoio à causa 
palestina. Os congressistas fo
ram unânimes em tecer duras 
críticas às posições vacilantes 
dos países árabes à luta do po
vo palestino, que antes de tu
do é também a causa do povo 
árabe. 

O Congresso também se po
sicionou pela não ingerência 
de nenhum país árabe nas 
questões internas da OLP. Is
to foi uma clara referência a 
países como a Síria e Líbia, 
que vêm tentando controlar a 
OLP, para mais tarde poder 
negociar uma acordo de paz 
para a região com os Estados 
Unidos. 

Plano de Reagan foi 
rechaçado no Congresso 

OES PALESTINAS.:~r 

* 

"Plano de Fez", que unifica 
todas as correntes e posições 
do mundo árabe. 

No campo diplomático, foi 
enfatizada a necessidade de se 
abrirem escritórios de repre-

.. sentação e embaixadas, tanto 
da OLP como dos países ára
bes, em todos os países da 
América Latina e Caribe. A 
OLP já tem escritórios e em
baixadas em mais de 100 paí
ses - na América Latina 
atualmente existem seis embai
xadas palestinas - dentre os 
130 que a reconhecem como 
única e legítima representante 
do povo palestino. No Brasil 
existe um escritório da Organi- , 
zação em Brasília, a cargo do 
médico Farid Sawan, que 
coordenou o encontro palesti-

. no em São Paulo. 

municipais, sindicatos, entida
des populares e estudantis 
(UNE e UBES) foram dar seu 
apoio. Rogério Lustosa, re
presentando a Comissão pela 
Legalidade do Partido Comu
nista do Brasil, entregou à di
reção do Congresso uma men
sagem manifestando "irrestri
ta solidariedade à causa do po
vo palestino contra o imperia
lismo e o sionismo''. 

·o prefeito de São Paulo, 
Mário Covas, recebeu do . mi
nistro da OLP, KP.aled AI 
Hassan, a chave simbólica da 
cidade de Jerusalém. Mais de 
duas mil moções foram envia
das por parlamentares, entida
des e sindicatos que não pude
ram comparecer à abertura do 
Congresso. Mais de 1.500 pes
soas presentes na solenidade se 
emocionaram com a execução 
dos hinos nacionais da Palesti
na e do Brasil. Khaled AI Has
san foi muito aplaudido quan
do terminou seu discurso pre
vendo com razão que o Con
gresso seria vitorioso, "pois 
tanto os palestinos como os 
seus filhos têm a sina da luta e 
do combate pela liberdade no 
mundo''. 

Militares não querem 
responder por seus crimes 

A Argentina continua sua luta para esclarecer o que ocorreu no ~ 
país durante a chamada "guerra suja" que os militares travaram 
contra os democratas e patriotas, no período em que estiveram no 
poder. No dia 4, foi apresentado o programa "No Mas" (Nunca 
mais), feito pela Comissão Nacional de Pessoas Desaparecidas, 
para a televisão. Nele, a população assistiu ao depoimento de vá
rias vítimas da repressão e familiares de desaparecidos sobre os po
rões da ditadura militar que empalmou o poder em março de 1976. 
No programa a Comissão deu conta de 8.800 desaparecidos, den
tre os quais 160 com idade de 13 e 18 anos. Foi formalizada tam
bém a denúncia de que só foram encontrad;:ts 24 das 173 crianças 
nascidas nos cárceres. "Nunca mais. Que isso jamais se repita", 
afirmou o presidente da Comissão de Pessoas Desaparecidas, Er
nesto Sábato. 

Mas os militares reagiram à denúncia pública de alguns de seus 
crimes. No momento em que a televisão estatal transmitia o pro
grama "No Mas", uma bomba foi lançada contra a emissora e te- · 
lefonemas com ameaças anônimas foram feitos a vários órgãos de 
imprensa e entidades democráticas. No Círculo de Suboficiais da 
Reserva das Forças Armadas, o brigadeiro Cayo AI - Sina con
clamou seus colegas de farda a se sublevarem contra as denúncias 
dos crimes da ditadura. 

O presidente Raul Alfonsín, por seu lado, exonerou o general 
Jorge Arguindegui da chefia do Estado Maior do Exército e trans
feriu outros três generais para a reserva, numa ofensiva contra 
uma articulação golpista que grassava entre oficiais. No dia 10 úl
timo, Alfonsín assinou decreto obrigando todos os militares, da 
ativa ou reserva, a deporem quando chamados pela Comissão Na
cional de Pessoas Desaparecidas. Vários militares negavam-se a 
depor, alegando não terem autorização de seus superiores para is
so. 

Vitória da greve dos 

operários bolivianos 

Terminou vitoriosa, no dia 9, 
a greve geral convocada pela 
Central Operária Boliviana 
(COB) para forçar o governo 
de Siles Suazo a cumprir seus 
compromissos com a própria 
COB, assumidos um mês antes. 
Zuazo havia se comprometido 
a suspender o pagamento da dí
vida externa da Bolívia, mas ao 
invés disso estava buscando a 
renegociação dessa dívida. 

A greve geral, iniciada dia 5, 
atingiu 950fo das atividades do 
país e entre as conquistas que 
ela proporcinou aos operários 
estão: suspensão do pagamento 
da divida externa, aumento sa
larial de 300fo, escala móvel de 
salário a partir de agosto, con
gelamento dos preços de sete 
produtos básicos de alimenta
ção etc. 

EUA conden1am 1202 

à pena de morte 

Nos Estados Unidos existem 
1.202 pessoas à espera da exe
cução de suas sentenças de 
morte. Na sua imensa maioria, 
são gentes de origem humilde, 
levadas à marginalidade pela 
putrefação do sistema capitalis
ta. Em 1982, eram 1.063 conde
nados à morte, o que significa 
que só no ano passado outros 
139 cidadãos norte-americanos 

foram condenados à pena capi
tal. Ocorreram duas execuções 
em 1982, e cinco em 1983. Mas 
somente até 20 de junho deste 
ano, nove pessoas já foram pa
ra a cadeira elétrica, ou para o 
pelotão de fuzilamento, forca, 
câmara de gás, ou ainda recebe
ram uma injeção letal. Contu
do existem outras maneiras de 
um condenado sair dos chama
dos "corredores da morte". No 
ano passado, por exemplo, cin
co desses presos morreram na
turalmente, três suicidaram-se e 
um foi morto quando tentava 
fugir ... 

Portuários apóiam 

mineiros ingleses 

Depois de quatro meses de 
greve, os mineiros ingleses pas- . 
saram a contar desde terça
feira, dia 10, com uma podero-
sa solidariedade. Os portuários 
de cem portos britânicos decidi
ram paralisar suas atividades 
em apoio à luta dos trabalhado- ' 
res nas minas de carvão, amea
çando o abastecimento de legu
mes, verduras e carnes importa
das pela Inglaterra. O movi
mento também é apoiado por 
ferroviários e motoristas, que 
não mais transportam nenhum 
carvão. A greve, iniciada no dia 
9 de março, é uma resposta dos 
trabalhadores ao plano da 
primeira-ministra Margaret 
Thatcher de fechar 20 das 190 
minas de carvão, o que desem
pregaria 20 mil operários. 

' AI Hassan, "cessar a luta ar
mada seria contra a própria 
natureza da nossa causa. Se 
seu território está ocupado e 
você pára de lutar, você cessa 
tudo. Lembrem-se de que esta
mos lutando contra os Estados 
Unidos e os sionistas e eles não 
ouvem os silenciosos''. O pa
dre Ibrahim Ayad,. represen
tante de Yasser Arafat para as
suntos religiosos, explicou, 
durante a abertura do Con
gresso na Assembléia Legisla
tiva de São Paulo, que "o 
mundo inteiro deve saber que 
não haverá paz sem justiça e 
não haverá justiça enquanto 

O plano de paz proposto 
por Reagan para o Oriente 
Médio foi duramente rechaça
do pelos presentes ao encontro 
internacional. Esse plano não 
reconhece a existência do povo 
palestino e nem a necessidade 
da criação do Estado palesti
no. Ao mesmo tempo, foi 
apoiado por unanimidade o 
plano de paz denominado 

A OLP conseguiu uma 
grande vitória política e diplo
mática para a causa palestina 
com a presença de represen
tantes de todos os partidos po
líticos - inclusive o PDS, com 
o deputado José Bonifácio 
que falou da heróica luta dos 
palestinos - e mais de 50 par
lamentares na solenidade de 
abertura do Congresso palesti
no. Secretários estaduais e (Lejeune Mato Grosso Xavier) 

Leia e estude o 
Provocação contra os sandinistas 
Como se não bastas

sem os ataques dos "con
tras'' (contra-re
volucionários) contrata
dos pela CIA, a jovem 
Nicarágua sandinista en
frenta agora a contesta
ção da conservadora hie
rarquia católica local. 
Aconselhado pelo pró-
prio Papa, o arcebispo 
nicaragüense já liderou 
até uma passeata de 
apoio a um padre que foi 
pilhado ajudando os 

' "contras". 

Realmente, antes de liderar 
a passeata, o arcebispo dom 
Obando y Bravo voou para 
Roma e conversou com o Pa
pa durante várias horas, sobre 
política nicaragüense. Rece
beu ali o sinal verde para im
pulsionar o movimento contra 
o poder popular sandinista e 
aplicou à risca as instruções re
cebidas. Convocou a passeata 
e colocou-se à sua frente. 

Só não se pode dizer que 
dom Olhando seja um grande 
mobilizador de povo. Encabe
çada por ele próprio, com a 
participação de dois bispos e 
nada menos que 30 padres, a 
passeata de segunda-feira, dia 
9, reuniu apenas 200 pessoas 
- o que dá cerca de cinco 
"ovelhas" para cada 

Dom Obando y Bravo: apoiando os agentes da CIA na Nicarágua 

"pastor". O número de jorna
listas e correspondentes da im
prensa estrangeira convocados 
para cobrir o evento quase 
iguala o de manifestantes. 

Dom Obando não se deu 
por achado. Puxando orações 
c cântico~. conduziu seus fiéis 
ao longo de dois quilômetros 
até o seminário nacional, onde 
se manifestaram em apoio ao. 
pad1c Amado Pena . Pena lo1 
pilhadocn, llagJan t .:~;. tdtli J i, 
pelos sandini~ ta~. no prl'l.l. o 

momento em que recebia ar
mas das forças da FDN, rema
nescentes da famigerada 
Guarda Nacional do ditador 
Anastácio Somoza. 

ISOLADOS DO POVO 
Consciente de que o assunto 

era delicado - a Nicarágua é 
habitada por uma ampla 
maioria de católicos - , o go
verno sandinic;ta tratou -o com 
a•1' 1 

, 11' ' '7 de prender o 
r. , t (. ]<t"ll'

l..l)lh:ll() no sc•Jnninlo Em rc-

lação à passeata de segunda
feira, entrou em contato com 
a hierarquia e procurou sustar 
o que considerou ''um ato de 
provocação''. 

Porém dom Obando, 
sentindo-se apoiado pelo Pa
pa, fincou pé e terminou pa
gando um preço elevado por 
isto. Diante do fracasso da 
manifestação, que mostrou 
um virtual isolamento da hie
rarquia católica, os sandinistas 
partiram para a contra-o
fensiva. Divulgaram na im
prensa fotos documentando as 
boas relações da cúpula ecle
sial com o velho regime. E de
cidiram expulsar da Nicarágua 
os dez padres estrangeiros que 
tomaram pane na malfadada 
passeata em apoio a Amado 
Pena. O povo, que vem acom
panhando as manobras da alta 
hierarquia católica desde a via
gem do Papa a Manágua, 
compreendeu e deu apoio ao 
governo sandinista . 

Vale dizer que nem só de 
gente como dom Obando é fei
ta a igreja nicaragüense. Uma 
p . 
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Democratas alagoanos 
lançam Tancredo Neves 

Um "Manifesto dos Ala
goanos à Nação", assinado 
pelo mais amplo leque de 
forças representativas do 
movimento democrático e 
popular de Alagoas, foi di
vulgado no início desta se
mana, defendendo uma so
lução democrática, eleições 
diretas e Constituinte, e lan
çando o nome do governa
dor Tancredo Neves como 
candidato único das oposi
ções. 

Como conseqüência prática 
desta iniciativa, está sendo fei
ta 'uma maciça convocação da 
população para a convenção 
estadual dos movimentos po
pulares e democráticos, na 
sexta-feira, a fim de ratificar 
esta posição. 

O manifesto foi divulgado 
pela televisão e obteve grande 
repercussão. É assinado por 
partidos políticos legais e pelos 
ainda não reconhecidos legal
mente . sindicatos, associações 
profissionais, entidades estu
dantis, OAB, associações co
munitárias, entidades demo
cráticas e diversas personalida
des políticas locais, inclusive 
prefeitos do interior. 

Governador mineiro aparece como nome de unidade 

Os signatários do documen
to apelam em favor de "uma 
solução democrática para o 
problema sucessório, que cor
responda aos anseios da nação 
e às esperanças do povo brasi
leiro". Mais adiante, manifes
tam a convicção de que "todas 
as forças democráticas dó país 
saberão unir-se no sentido de 
criarem-se comitês populares e 

suprapartidários em torno de 
uma única candidatura". E 
concluem que o candidato na 
situação atual que reúne as 
condições para ''um governo 
de transi,ção que há de restau
rar o regime democrático a que 
aspiramos" é o governador 
Tancredo Neves. 

O deputado Eduardo Bon
fim, um dos signatários do ma
nifesto, afirmou. que "este do
cumento e a convenção signifi
cam passos gigantescos dados 
pelos democratas alagoanos no 
rumo da consolidação de uma 
poderosa frente democrática 

Aírton, Beth Mendes e Eudes discordam da estreite:a petista. 

nacional contra o continuísmo 
do regime". Para Bonfim, "a 
candidatura única deve ser le
vada às ruas, junto com um 
programa mínimo que atenda 
às necessidades vitais e urgen
tes do país, no campo político, 
econômico e social''. 

Ênio Lins, da Comissão Pela 
Legalidade do Partido Comu
nista do Brasil, também assi
nou o manifesto e declarou que 
"a luta pelo fim do regime mi
litar ganha mais força com esta 
iniciativa de Alagoas reunindo 
forças políticas tão amplas". 
(da sucursal) 

Foto: Wagner 

PT insiste na tese da divisão 
No último sábado, dia 7, o PT reuniu seu Diretório Na

cional, no Rio de Janeiro. A resolução política do en
contro é marcada pelo derrotismo e espirito de divisão das 
oposições. A tal ponto que o próprio líder do partido na 
Câmara Federal, Aírton Soares, disse que não aceita esta 
"política de gueto". 

O presidente do partido, Lu
la, afirmou em entrevista cole
tiva à imprensa que, por deci
são da sua direção nacional, 
''vai boicotar o Colégio Eleito
ral para educar a opinião pú
blica e formar uma consciência 
popular de que este Colégio 
precisa ser condenado". 

A direção petista é que preci
sa se educar, aprender com o 
povo que, acima de tudo, é ne
cessário liquidar o regime mili
tar. Há mais de sete meses o 
povo, com milhões e milhões 
nas ruas, vem denunciando o 
Cqlégio Eleitoral - não preci
sa ser "educado" para isto pe
los dirigentes do PT. 

Lula explicou ainda que a se
gunda decisão do encontro foi 
a condenação da tese da candi
datura única das oposições. Ele 
chegou a dizer que "o PT tem 
de dar exemplo de resi~tência 
ao grande acordo que estão 
tentando fazer". Mas neste 
momento, em que inclusive a 
dissidência do PDS vem se 

aproximando do bloco oposi
cionista, os que mais se esfor
çam para inviabilizar este 
"acordo", são justamente Fi
gueiredo, Geisel, Maluf, An
dreazza. Tristes "aliados" pa
ra um partido que se diz de 
oposição e ainda defensor dos 
trabalhadores. Além disto, ao 
combater a candidatura única 
das oposições nesta situação, a 
direção do PT ainda contribui 
para que a unidade das forças 
democráticas seja articulada 
em gabinentes, sem a presença 
do povo. 

A terceira deliberação do PT 
foi a de centrar toda a atuação 
do partido na votação da 
emenda Teodoro Mendes pro
metida pelo presidente do Se
nado, Moacyr Dali a, para 
agosto. Fica evidente que os 
petistas caíram no jogo do go
verno. O objetivo do PDS ao 
acenar com esta votação -
ainda não garantida - foi jus
tamente torpedear o movimen
to unificado das oposições, 
manobrando com o prazo final 

Trabalhador! Ajude a 
imprensa socialista! 

Greves, conflitos pela terra, comícios gigantes, luta pela 
sucessão criam um clima de enorme efervescência de 
idéias. A burguesia tem poderosos instrumentos para im
por suas concepções. A classe operária, única capaz de 
cumpir a missão de vanguarda para construir um novo 
mundo, precisa forjar os instrumentos para debater e di
fundir suas propostas socialistas. Leia, divulgue e assine a 
Tribuna Operária. Fortaleça a sua imprensa. Cupom de as
sinaturas na página 9. 

para a desincompatibilização 
dos governadores, possíveis 
candidatos a presidente da Re-

. pública. Ficar na dependência 
desta votação, e de novas ma
nobras governistas, como já 
aconteceu em abril e em tunho, 
sem buscar logo a mobilização 
das massas tendo à frente um 
candidato comprometido com 
um programa básico democrá
tico, é na verdade prestar um 
favor aos ocupantes do Palácio 
do Planalto. 

Fica evidente, mais uma vez, 
que o PT prefere colocar seus 
interesses de grupo acima dos 
interesses maiores da nação. 
Ao invés de mobilizar o povo 
para derrotar o continuísmo do 
regime e liquidar o Colégio 
Eleitoral, opta por manobrar e 
tentar capitalizar para si, elei
toralmente, a justa repulsa da 
população ao Colégio. Por isto 
mesmo, no interior do próprio 
PT levantam-se vozes discor
dantes. Aírton Soares, por 
exemplo, afirmou que "eu en
frento o fascismo e a corrup
ção em qualquer foro", refe
rindo-se à possibilidade de ter 
de derrotar o governo mesmo 
no Colégio Eleitoral. Os depu
tados federais José Eudes e 
Beth Mendes manifestaram es
ta mesma disposição. 

(Luís Fernandes) 

~ 

~ 
u. 

NACIONAL.: 

Entrosados com as massas, os comunistas propõem plano de unidade popular 

Comunistas propõem 
Programa Mínimo do· 

candidato único 
Tem enorme importância a proposta dos comunistas, liberdade e autonomia sindi

que acaba de ser divulgada, de um programa mínimo e de cal. 
um plano de emergência, que sirva de base para um candi-

1 
O 0 Combate eficaz à grila 

dato único das oposições cor.~ra o regime militar. Não é • gem e à expulsão do 
uma solução de longo prazo mas um instrumento imedia- camponeses da terra em qu 
to, para a situação de impasse em que vive o país, e que trabalham. Providências par 
possa unir agora todas as correntes opo~icionistas. a concretização da reform 

Todos os trabalhadores e todos os democratas conse- agrária. 
qüentes têm hoje a imensa responsabilidade de estudar e 

11 0 
Reformulação da Pre 

debater esta proposta, assim como outras que aparecem, • vidência Social co 
visando a realização de uma ampla assembléia popular e medidas que garantam a con 
democrática para discutir o assunto com representantes de tribuição efetiva dos emprega 
todas as organizações políticas, sindicais, de bairro, de dores e do governo e a adoçã 
nosso povo. Com base numa plataforma aprovada num de multas elevadas aos que so 
encontro deste tipo, o povo terá condições de dar continui· neguem o recolhimento da 
dade à luta democrática de massas, numa combativa cam· contribuições devidas. 
panha eleitoral do candidato único das oposições. A se-

0 
Reforma tributária c1 

guir, o texto integral do documento, assinado pela Comis- 12. benefício dos Estados 
são Nacional pela Legalidade do PC do Brasil: Municípios. 

Os comunistas que defen- 1986, assegurando-se previa-
13 0 Reestruturação do ,en~i 

dem a legalidade do Partido mente ampla liberdade de de- • no em todos os mve1s 
Comunista do ~ras~J_ap~esen- bate e de organização política ampliando a área do ensin 
tam como contnbmçao a ela- a todas as correntes de opi- público e gratuito e garantin 
boração do Programa Mínimo nião do a aplicação de 12% do or 
do candidato das forças de · El · - di :+ · "'~m-<t-" "a Utmr~" -n~ta 0 set · - · p 'dA · d R go e1çoes ueLas em to- .,. "'~'v..,. v t:q opos1çao a res1 enc1a a e- d , · d · J 
pública os itens abaixo. Acen- • _ os os, ~Iveis e repre- e ucac1ona . 
tuam ser a dívida externa as- sentaçao pohtlca ampla do 140 Medidas drásticas con 
sunto fundamental à saída da Distrito Federal. • tra a corrupção e o 
crise e julgam indispensável a 0 ~tenção ~s ~eivindi.c~- corruptos; apuração rigores 
explicitação das questões reJa- 9. çoes economJco-socJais das fraudes praticadas contr 
tivas às liberdades democráti- dos operários e das massas po- o erário público. 
cas, assim como às reivindica- pulares. Instituição do reajus-

15 0 Política exterior in de 
ções de caráter social. Consi- te salarial automático a cada • pendente e de solidarie 
dera esses ítens exigências mí- lOo/o de elevação do nível in- dade à luta dos povos em de f e 
n~mas vi~and?, s<?luções ime- flacionário, e criação do sa de sua soberania nacional 
d1atas e mad1aveis de algu~s salário-desemprego. Defesa da do progresso social. 

dos graves problemas que afh- ---------------------~~ gem a nação. Ao fazer tais 
propostas, os comunistas têm 
em conta que se trata de um 
programa de frente única e de 
natureza transitória. 

Plano de Emergência para 
aliviar os trabalhadores 

10 
Anulação dos Acordos 

• com o FMI. Suspensão 
do pagamento das dívidas ex
ternas e dos respectivos juros 
até que a nação decidida, com 
liberdade, o destino a dar a es

A dificil situação que atra
vessa o povo exige a formula
ção e aplicação de um plano 
de emergência capaz de ate
nuar as dificuldades que pe
sam sobre os assalariados em 
geral e as massas populares. 
Os recursos à execução do pla
no devem proceder da contri
buição dos setores empresa
riais, dos bancos, de todos os 
empreendimentos rentáveis. O 
Estado terá que canalizar re
cursos para o plano, retiran
do-os da economia de divisas, 
com a suspensão do pagamen
to das dívidas, com dotações 
orçamentárias apropriadas, 
com o corte das verbas reser
vadas às mordomias. 

0 
Congelamento da 

7 . anuidades escolares po 
três anos. 

8 0 
Rigoroso controle do 

• preços dos combustí 
veis, que não poderão ser one 

ses compromissos. 

0 
Retomada do desenvol-

2. vimento econômico em 
base independente, .com o res
guardo dos interesses nacio
nais e a ampliação e o fortale
cimento do mercado interno. 

0 
Mudança radical da 

3. política econômico-fi
nanceira do atual governo e 
sua substituição por uma polí
tica econômica de conteúdo 
nacional e popular. Aplicação 
de um plano de emergência 
para atender às dificuldades 
prementes que o povo e o país 
atravessam. 

0 
Combate à inflação a 

4. partir de medidas que 
coíbam a evasão de divisas, 
impeçam novos empréstimos 
no exterior e restrinjam os gas
tos não essenciais do Estado. 

50 
Estímulo ao pequeno e 

• médio produtor de 
bens destinados ao consumo 
interno. 

6 0 
Garantia das liberdades 

• democráticas, da liber
dade de imprensa, de reunião 

0 
Abono de emergência 

1 . aos assalariados e ao 
funcionalismo público visan
do restituir parte das perdas 
em seu poder aquisitivo. 

2 0 
Revogação do decreto 

• 2.065 a fim de comba
ter o arrocho salarial. 

3 0 
Os aluguéis subirão no 

• máximo 600Jo do índice 
do INPC e uma vez por ano. 
, 40 As contas de luz, gás, 

• telefone e água terão 
aumentos de 50% do índice do 
INPC e uma vez por ano. 

0 
Os transportes coleti-

5 . vos serão subsidiados a 
fim de evitar constantes au-

rados arbitrariamente. 

0 As prestações da Cas 
9. Própria serão inferia 

res à percentagem do aument 
dos salários e vencimentos 
Aos desempregados ' será sus 
penso temporariamente o pa 
gamento dessas prestações. 

100 Concessões de terreno 
• destinados à constru 

ção de moradias para o povo 

0 
Ajuda aos hospitais 

11. escolas e restaurante 
universitários ameaçados d 
fechamento. 

120 Ajuda ~os desemprega 
• dos, cnação de novo 

empregos e abertura de frente 
de trabalho de utilidade pú~li 
ca. 

13 0 Assistência de todo ti 
• po às populacl.:s flage 

ladas a fim de que reconsti 
tuam suas vidas nas regiões e 
que vivem. 

0 
Imposto Especial, e 

14. caráter transitório, so 
bre os lucros dos bancos, da 
grandes empresas e dos inves 
. . ' .., ~ ' ]" 

cado na execução do plano de 
emergência. 

0 Criação de um Centro, 
15 . devidamente fiscaliza 

do, para administrar os f 
d recolhi 

pl 
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Geisel e Figueiredo tentaram um jeito de segurar Aureliano; não encontraram. 

Não há quem cole 
os cacos do PDS na 
briga da sucessão 

O vice-presidente Aureliano Chaves não foi exato ao dizer ao depu
~~do Marchezan que "quem quebrou o vaso foi o presidente Figueire

e só ele tem a cola para colá-lo", referindo-se .à cisão no ~DS. O 
neral-presidente não foi o único a quebrar o partido, nem m,mto me

l os tem jeito de colá-lo. Uma coisa porém é certa: o vaso esta de fato 
em pedaços. 

A última tentativa de remendar os 
e~tilhaços da legenda governista, já 
aparentando sintomas de desespe
rança, foi a conversa de sexta-feira 
d~a 6 entre os generais Figueiredo e 
Qeisel. O encontro foi tratado como 
segredo militar. Até o local escolhido 
- o Palácio da Alvorada, desativado 
desde 1978 - parecia indicar o temor 
qc que microfones indiscretos de al
g.um SNI estatal ou privado espio
tlasse a conversa. E Figueiredo con
ferenciou longas horas com seu ante
cessor, em busca de uma saída. 

Durante alguns dias, o ambiente 
lítico voltou a encher-se de versões 

e interpretações sobre fulminantes 
i{liciativas do regime militar - reto
mada da coordenação por Figueire
do, lançamento de um quinto "presi
çlenciável", retrocesso e até golpe de 
.ijstado. Passada a poeira, todos pu
qeram ver quelo rei continua tão nú 
como antes e n~o há fórmula mágica 
(lue reconstitua a espatifada base po
lítica do regime. 

, PDS QUASE-CLANDESTINO 

. Este resultado teve o mérito de es
picaçar um pouco o vice-presidente 
1'\ureliano Chaves, hoje o líder da 
l•rente Liberal do PDS. Solidamente 
instalado em cima do muro, Aurelia
no já perdeu por vacilação excelentes 
oportunidades de desempenhar pa
péis de maior peso na cena política. 
Por último, parecia disposto a cur
var-se à opinião de Geisel - como 
tántos paisanos que, de muito obede
cerem a generais nos últimos 20 
anos, acabaram viciando o espinha
ço. Geisel, porém, é contra a aliança 
da dissidência pedessista com a fren-

das oposições. E Aureliano, mes
mo sem cortar de vez as vacilações, 
parece marchar para a aliança com 
fancrcdo Neves. "Vamos compor 
com as oposições" - disse o vice -
1'na medida em que nosso partido 
mant nha as portas fechadas para 
tiós. poderemos dar o nosso apoio 
a Tancredo Neves. Por que não?" 
· Por trás de Aureliano, outros ex
poent<'s da Frente Liberal pressio
nam no sentido de definições mais 

rápidas, mais inc{sivas, mais oposi
cionistas. Já consideram irreversível 
a candidatura Tancredo Neves e tra
tam de acertar o passo com ele. Bus
cam também o máximo de distância 
do PDS remanescente - que depois 
dos ovos que sua direção recebeu no 
dia 5 está condenado à clandestinida
de, segundo a brincadeira que corre 
em Brasília. 

O processo de desagragação do 
PDS não tem volta. As declarações 
dos caciques pedessistas sobre uma 
hipotética reconciliação são apenas 
para uso externo. E o deputado Pau
lo Salim Maluf aproveita para fazer 
das ruínas do que foi o partido go
vernista o seu bunker - a partir do 
qual pretende tomar de assalto a Pre
sidência da República. 

TANCREDO E O POVO 
Por sua vez, o governador Tancre

do Neves movimenta-se agilmente 
para fazer de sua candidatura a ex
pressão de um vastíssimo leque de 
forças oposicionistas. Depois de 
apoiado pelos governadores da opo
sição, ele granjeou a estratégica ade
são do deputado Ulysses Guimarães, 
presidente nacional do PMDB. Tam
bém roeu as bases do chamado Gru
po Só-Diretas, que o hostilizava mas 
agora, em franca desarticulação, 
procura-o para conversar. Tancredo 
também conta com simpatias que 
podem se tornar irresistíveis dentro 
dos pequenos partidos de oposição. 
E nos últimos dias tem recebido elo
gios de vários governadores do PDS 
que já relutam em continuar ao lado 
do Palácio do Planalto. 

Com a prudência de seus 74 anos 
de mineiro, o governador Tancredo 
retarda ainda o lançamento de sua 
candidatura. Mesmo sem ser um po
lítico de caráter popular, ele tem sen
sibilidade e competência suficientes 
para saber que até um leque tão am
plo será insuficiente se não for com
pletado com a adesão explícita das 
grandes massas do povo. Quando es
ta parte estiver assegurada, então 
sim, não haverá quem segure a can
didatura única das oposições. (B. 
Joffily) 

P lítica de terra arrasada 
ara destruir as estatais 

A EST, secretaria especial do go
verno federal para coordenar as ati
vidades das empresas estatais, divul
gbu relatório sobre o desempenho de 
335 estatais em 1983. Os dados, do 
próprio governo, são uma denúncia 
viva do entreguismo e desagregação 
e'l::onômica impostos pelo FMI e fiel
mente seguidos por Figueiredo. Os 
investimentos nessas empresas foram 
cortados em 200Jo no ano passado. 
ISm 1982 os cortes já haviam chegado 
a quase 300Jo. É uma política de terra 
atrasada. 

As estatais emnregam diretamente 
1 ,2 milhão de trabalhadores e são 
responsáveis por aproximadamente 
3011Jo da movimentação da economia 
bra ileira. O corte nos investimentos 

vai criando uma situação insustentá
vel. Os investimentos da Petrobrás 
em 1983, por exemplo, foram corta
dos em 30%. Não é à toa que a em
presa não sai do noticiário, com de
sastres ecológicos e morticínio de po
pulações, devido a tubos envelheci
dos e instalações precárias. 

Mas a facada -também foi grande 
nos salários dos funcionários. Nas 
principais empresas, o corte salarial 
atingiu 22,5%. Se continuarmos com 
uma política ditada pelo FMI, ou se
ja, se continuarmos com esse regime, 
teremos cortes violentos ainda em 
1984 e 1985. A ordem é destruir as 
estatais, preparando o caminho para 
um domínio ainda maior das multi
nacionais. 

''Humanidade não pode mais 
viver sob o capitalismo" 

o 
& 

O veterano dirigente co
munista João Amazonas 
realizou, no último dia 11, 
palestra sobre "O Socialis
mo Científico, novo estágio 
do desenvolvimento 
social", na 36? reunião da 
Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência. O 
prédio da Oceanografia, pa
ra onde estava prevista a ex
planação, ficou superlota
do, e a palestra foi transfe
rida para o auditório da 
FAU, que também teve to
dos os seus lugares toma
dos, com assistentes senta
dos inclusive nos corredo
res. Depois da palestra, ou
vida com muita atenção, 
Amazonas respondeu às 
perguntas dos presentes, re
lacionadas principalmente 
com a política de alianças 
do Partido Comunista do 
Brasil, seus posicionamen
tos sobre a atual conjuntura 
política, etc. A seguir, pu
blicamos trechos da pales
tra: 

O auditório da FA U ficou completamente lotado durante a palestra de João Amazonas na SBPC. 

''As reuniões anuais da 
Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência cons
tituem acontecimento da 
maior relevância na vida 
cultural e política do país. 
São um fórum dos mais 
qualificados para a apresen
tação e o debate de temas 
da atualidade no campo da 
ciência. Sinto-me honrado 
em participar desta 36? reu
nião da SBPC. 

''A Humanidade não 
mais pode viver ,sob o siste
ma capitalista. E patente a 
inconciabilidade entre a 
existência da sociedade e a 
existência do regime bur
guês. Surge no plano políti
co a possibilidade real da 
implantação de outra for
mação econômico-social: o 
socialismo científico. 

"Na época atual, cresceu 
como nunca o antagonismo 
entre o capital e o trabalho, 
ou em outros termos, entre 
a burguesia e o proletarian
do. Basta que se atende pa
ra o número de desempre
gados - cerca de 100 mi
lhões em todo o mundo - e 
que, em países como o nos
so, não dispõem sequer de 
um magro salário-desem
prego. Essa cifra continua 
aumentando, por efeito da 
crise e devido à entrada de 
novas técnicas na produ
ção. O grau de exploração 
da classe operária elevou-se 
extraordinariamente, a fai
xa da mais-valia, relativa e 
absoluta, alargou-se. O em
pobrecimento, também re
lativo e absoluto dos traba
lhadores, é fato que salta à 
vista. 

"Criou-se no mundo 
uma situação extremamente 
grave. As contradiçõe~ capi-

SBPC destaca crise da 
universidade pública 

O principal tema na 36~ 
reunião da Sociedade Brasi
leira para o Progresso da 
Ciência (SBPC) "acabou 
sendo a crise da universida
de brasileira'', afirmou o 
biólogo Crodowaldo Pa
van, presidente da entidade, 
ao fazer um balanço do en
contro, realizado entre os 
dias 5 e 11. 

Também muito debatidos 
durante a reunião foram os 
temas relacionados com a 
dependência tecnológica e 
com a chamada "política 
social em tempo de crise" -
desde a abertura destacados 
como os principais assuntos 
do momento. Causou re
percussão a denúncia feita 
pelo físico Luíz Pinguelli 
Rosa, ex-presidente da An
des, de que os militares 
comprovadamente estão de
senvolvendo programas de 

enriquecimento de urâr,io 
visando a fabricação da 
bomba atômica, o que, se
gundo ele, ainda não ocor
reu devido à "total falta de 
capacidade". 

No sábado (dia 7) pela 
manhã, foi realizado um 
ato de protesto contra o Ita
maraty e em apoio aos alba
neses Suftes Yhuveli e 
Bardhyl Pollo que, boicota
dos pelo órgão do governo 
federal, não receberam vis
tos de entrada no país, para 
que pudessem participar da 
SBPC, onde fariam duas 
palestras. A reunião teve a 
participação de 10 mil pes
soas; foram feitas 3.845 pa
lestras, debates, conferên
cias, seminários e simpó
sios; 53 sociedades científi
cas foram inscritas para o 
enconlro, que ocupou 110 
salas e foi considerado "um 
sucesso''. 

tal x trabalho e, destacada
mente, imperialismo versus 
povos e nações oprimidas 
ameaçam explodir em gran
des movimentos revolucio
nários, prenncio das trans
formações histórico-sociais 
amadurecidas no seio do ca
pitalismo agonizante. 

''Indubitavelmente, em 
muitos países as tarefas his
tóricas imediatas têm cunho 
nacional e democrático. 
Não são propriamente so
cialistas. Antes, é preciso 
abater a resistência feroz 
dos grandes senhores de ter
ra às reformas agrárias radi
cais, e liquidar de modo 
completo a espoliação e a 
dominação do imperialis
mo. São fatores de entrave 
no crescimento livre, inde
pendente, das forças produ
tivas. Mas a particularidade 
da situação gerada pela 
exarcebação de todas as 
contradições do mundo ca
pitalista indica claramente 
que essas tarefas e as de ca
ráter socialista se interli
gam. Não se poderá golpear 
a fundo o domínio do capi
tal financeiro internacional 
sem atingir simultaneamen
te as classes dominantes dos 
países subjugados. 

"O proletariado, e não a 
burguesia, é o contingente 
da população ao qual com
pete dirigir e conduzir a 
bom termo as importantes 
tarefas de hoje e de ama
nhã. O socialismo não é um 
conceito genérico, sem vin
culação classista. Assim co
mo o conceito de capitalis
mo não pode estar dissocia
do da classe burguesa, o so
cialismo tamp:mco se disso
da do proletariado. Cada 
regime social tem sua ex
pressão básica em determi
nada força, a principal da 
sociedade que ele representa 
e a que dirige o modo de 
produção. Falar de socialis
mo sem considerá-lo produ
to original da classe operá
ria é equívoco, se não for 
fuga consciente à sua verda
deira caracterização, ou de-

turpação ideológica desse 
conceito. 

"O capitalismo e o socia
lismo são dois sistemas dis
tintos e antagômcos. Daí 
porque o socialismo não 
pode medrar nos quadros 
do capitalismo e este não 
encontra guarida no sistema 
socialista. Os que imaginam 
chegar ao socialismo ocu
pando espaços políticos na 
direção do Estado capitalis
ta não entendem o 1caráter 
de classe c os objetivos que 
os dois regimes defendem, 
desconsideram o antagonis
mo irreconciliável entre 
eles. Como sistema, o socia
lismo nasce somente com a 
revolução proletária. 

"Contudo, a direção da 
classe operária no processo 
dessas transformações terá 
de ser exercida atra\és do 
partido que Marx denomi
nou, pelos fins que objeti
va, de comunista. Não bas
ta integrar-se no movimento 
sindical, aproximar-:;e dos 
trabalhadores, defender 
suas reivindicações e seguir 
suas ações expontâneas. Is
so tem importância relativa, 
não é ainda o fundamental. 
Retrata aspectos parciais da 
luta de classes que devem 
ser estimulados c apoiados. 
Mas o essencial nessa luta 
são as batalhas políticas pe
lo Poder. E o partido políti
co do proletariado é o Par
tido Comunista. Não se tra
ta de proselitismo partida
rista. E uma lei objetiva. 
Lênin dizia, com toda a ra
zão, que sem consciência re
volucionária não existe mo
vimento revolucionário. O 
proletariado somente se 
converte no que em filoso
fia se chama de classe para 
si quando tem consciência 
de sua missão histórica. O 
portador dessa consciência, 
nascida do estudo e do co
nhecimento da ciência so
cial, do marxismo, é o Par
tido Comunista. Precisa
mente por isso. o socialismo 
científico constitui a base 
teórica do movimento ope
rário." 

Carros: mercado interno desprezado 
Numa encenação· mal fei

ta, o governo disse no dia 6 
de julho que estava liberan
do o preço dos carros e no 
mesmo dia autorizou um 
aumento médio de 24%. O 
Fusca, carro mais barato do 
Brasil, passou para 7 mi-

Foto: Paulo Medeiros 
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lhões de cruzeiros. A libera
ção dos preços foi uma pa
lhaçada; quem controla os 
automóveis são cinco ou 
seis empresas que na verda
de têm mais controle sobre 
o governo do que este sobre 
elas. 

Quando as empresas que
rem aumentar o preço e 
passar por cima de qualquer 
controle usam vários tru
ques, um dos mais comuns 
é inven t a r mo de los 
"novos": por exemplo exis
te o Gol BX, o LS, Se GT, 

que muitas vezes têm menos 
equipamentos c preços mais 
altos. Em média os preços 
dos automóveis fabricados 
cresceram sempre bem aci
ma da inflação. 

Seguindo a estratégia dos 
banqueiros internacionais a 
indústria automobilística 
foi se voltando violenta
mente para o mercado ex-
terno e para um mercado 
interno sofisticado, de alta 
classe. Qual o carro mais 
vendido, neste primeiro se
mestre de 1984? Não, não 
foi o Fusca; foi o Monza, 
que tem 12 modelos dife
rentes e um preço médio de 
13 milhões de cruzeiros! 

Enquanto a industria au-
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LIÇÕES DA LUTA OPERÁRIA 

Vuilqão por 
temer o povo 
A oposição burguesa teme a sua própria 

vitória contra o regime militar. Vacila por
que percebe que a liquidação do sistema ar
bitrário, implantado pelo golpe de 1964, ao 
mesmo tempo em que lhe abre as portas do 
Palácio do Planalto, cria condições muito 
superiores para o desenvolvimento do mo
vimento operário e popular. 

ESQUERDA VACILANTE 
Certas correntes que se dizem de esquer

da não percebem isto. Também desconfiam 
das massas e por isto ficam igualmente te
merosas com a possibilidade de a oposição 
burguesa chegar à Presidência da Repúbli
ca. Acham que com isto as forças operárias 
e populares seriam neutralizadas e passadas 
para trás. Vacilam da mesma forma em re
lação a outras conquistas democráticas -
mas ainda dentro dos limites da revolução 
burguesa-, a exemplo da Assembléia Cons
tituinte, como foram no início reticentes 
em relação à campanha das diretas-já 
("Não resolve" - diziam). 

Este temor revela-se hoje na resistência a 
apoiar um candidato único das oposições. 
Não percebem que esta é, no momento, a 
forma concreta de golpear o regime. Estão 
assustados, sentem-se impotentes, não 
acreditam que, com a derrota dos generais, 
o rovo possa abrir seu próprio caminho ru
m" à liberdade e ao socialismo. 

Lênin, referindo-se à situação da Ingla
terra em 1920, afirma categórico que o par
tido da classe operária devia "ajudar Hen
derson ou Snowden (os liberais) a vencer 
Lloyd George e Churchil (os conservado
res)" e ajudar a maioria da classe operária 
"a convencer-se por experiência própria ... 
da incapacidade completa dos 
Henderson ... da inevitabilidade de sua fa
lência''. Mais ainda, o grande chefe do pro
letariado mostra que, "sobre a base da de
silusão produzida pelos Henderson (libe
rais) na maioria dos operários", criar-se-ão 
grandes probabilidades de êxito na luta pa
ra liquidar o domínio burguês. 

JOGO DOS TROTSQUISTAS 
Por miopia política, fruto do desliga

mento das massas, esta "esquerda" incon
seqüente volta suas baterias contra a oposi
ção burguesa, ao invés de concentrar fogo 
na ditadura. Os trotsquistas sempre fize
ram este jogo, com o objetivo sujo de divi
dir o povo. Hoje, acobertados no PT, con
seguem uma audiência um pouco maior, 
causando confusão entre os trabalhadores. 

Se o movimento democrático se deixasse 
levar por estas falsas concepções, estaria 
fatalmente condenado ao imobilismo. E 
sem um enérgico movimento de massas, 
com objetivos claros, criam-se condições 
para que os setores vacilantes da oposição 
entrem em entendimentos com o regime, 
nos bastidores, para manter o povo longe 
da luta pelo poder. 

O principal obstáculo ao amadurecimen
to da revolução é, na situação em que vive
mos, a presença do regime militar que, ape
sar de desmoralizado e politicamente isola
do, não cede o poder. O único caminho 
prático para romper esta amarra é a união 
dos mais amplos setores oposicionistas, in
clusive os segmentos dissidentes das fileiras 
governistas, no sentido de conquistar um 
governo democrático. 

Não há por que temer que nossos liberais 
- e mesmo conservadores - de oposição se 
tornem competentes. E, sobretudo, não há 
por que desconfiar que o proletariado e o 
povo deixem de aprender com a experiência 
e abandonem a luta por um novo regime 
popular rumo ao socialismo. A burguesia é 
incompetente em nossos dias porque o ca
pitalismo esgotou-se como sistema social. 
Está condenado pela história. 

(Rogério Lustosa) 

DE OlHO NO lANCE 

Samba ·e pancada 
Na contagem dos votos para o Sindicato dos 

Metalúrgicos de São Paulo, quando ficou evi
dente a derrota da Chapa 2 nas urnas, uma ala 
dos partidários de Bombardi começou a gritar: 
"Recordar é viver ... Eu ontem bati em você". 
Era uma referência à pancadaria da véspera, 
que derramou sangue operário na porta do Sin
dicato. 

O infame sambinha tem o mérito de deixar 
claro quem provocou e achou bom o incidente. 
Foi a cegueira divisionista da Chapa 2 - certa
mente não dos operários honestos que acredita
ram nela, mas de pessoas que nada têm a ver 
com os sentimentos e as tradições da classe 
operária. 

Divergências, luta de idéias, são coisa nor
mal no movimento operário e sindical. O que é 
absolutamente anormal, odiento, mesmo, é 
substituir as idéias, quando elas faltam, por 
paus e pedras. 

Quem age dessa maneira, dentro do movi
mento, via de regra ou é político, ou pertence à 
pelegada da pior categoria. E os metalúrgicos 
de São Paulo, que nao têm memória fraca, de
vem lembrar bem quanto sofreram com tais 
métodos, num passado que nao vai longe. 

A maior categoria do país precisa dizer aos 
autores do samba e da pancadaria que eleição 
)e ganha com propostas, com argumentos. E 
com votos. 

Lições da violência no Pará 
"Uma classe oprimida que 

não se esforçasse por aprender a 
manejar as armas, a possuílas, 
mereceria que a tratassem como 
escrava. Pois não podemos es
quecer, se não queremos 
converter-nos em pacifistas bur
gueses ou em oportunistas, que 
vivemos numa sociedade de clas
ses, da qual não se pode sair se
não pela luta de classes. Na so
ciedade de classes - tenha por 
base a escravatura, a servidão 
ou, como agora, o trabalho as
salariado --, a classe opressora 
está armada." 

Esta afirmação de Lênin, de 
1916, poderia muito bem ter sido 
escrita por alguém que observasse a 
violência selvagem que atinge a po
pulação pobre do Pará. Este mes
mo observador notaria também que 
os camponeses paraenses heroica
mente se recusam a ser tratados co
mo escravos e, tirando lições da vi
da, aprendem a usar todas as for
mas de luta para defender o pedaço 
de terra indispensável para a sua 
existência. Enfrentam um inimigo 
que tem a seu lado o Exército, a Po
lícia Militar, a Polícia Federal e 
grupos paramilitares de jagunços e 
pistoleiros. 

O aprendizado do povo nessa re
gião pode, a grosso modo, ser divi
dido em quatro etapas. A primeira 
começa com a construção das gran
des estradas na década de 1960 e 
tem seu ponto alto na guerrilha do 
Araguaia. Depois vem a vigorosa 
retomada das lutas no fim dos anos 
70. Segue-se uma brutal ofensiva da 
grilagem com a criação do Getat em 
1980. E de 1983 até agora 
manifesta-se um novo ascenso das 
massas camponesas. 

Raízes dos grandes 
conflitos entre invasores 
· e posseiros 

Com a construção da Belém
Brasília, seguida depois pela Tran
samazônica, a Perimetral Norte e 
outras estradas que retalharam are
gião, o Pará, que era caracterizado 
por uma baixíssima densidade de
mográfica, passou a receber um in
tenso fluxo de camponeses, vindos 

' dê tódo o país, acossàdos pe o lati
fúndio. Para se ter uma idéia, o 
município de Conceição do Ara
guaia em 1950 tinha apenas 4. 900 
habitantes. Passou para 11 mil em 
1960, para 29 mil em 1970 e já bei
rava os 200 mil em 1980. O municí
pio foi subdividido em cinco: Con
ceição do Araguaia, Xinguara, San
tana do Araguaia, Rio Maria e Re
denção. 

Não foram só os camponeses que 
acorreram às novas fronteiras. Já 
há algum tempo, silenciosamente, 
grupos estrangeiros vinham 
apossando-se de imensas áreas. A 
tal ponto que, em 1968, o brigadei
ro .e deputado federal Haroldo Ve
loso denunciava numa CPI do Con
gresso Nacional que cerca de 20 mi
lhões de hectares haviam sido alie
nados a grupos multinacionais. 

Também muitas empresas brasi
leiras afluíam para a região, atraí
das por incentivos fiscais concedi
dos pela Sudam para projetos in
dustriais na periferia das maiores 
cidades. A ocupação real das terras 
então adquiridas era relativamente 
lenta - a preocupação maior ainda 
era obter títulos de propriedade de 
grandes extensões para usar como 
reserva ou para especulação. Todas 
as tentativas de ocupação encontra
vam pela frente famílias que há vá
rias gerações desbravaram a mata e 
plantavam para o seu sustento, ou 
então os posseiros recentes vindos 
do Nordeste, de Goiás e mesmo do 
Paraná e Rio Grande do Sul. Este 
problema não era levado em conta 
nem pelo Estado, que cedia a terra 
para a implantação dos novos lati-

Os camponeses apelam para as armas em·legftima defesa; Gringo assassinado 

fúndios, nem pelos compradores, 
que só visavam o lucro. A saída en
contrada pelas empresas foi a de to
dos os opressores: a força bruta. 

A partir de 1973, esta situação 
sofre um brusco agravamento. Para 
tentar obter divisas no mercado in
ternacional, o governo federal pas
sa a orientar os incentivos fiscais -
através da Sudam - para grandes 
projetos agropecuários, objetivan
do a exportação de carne. Milhares 
de trabalhadores foram contrata
dos para derrubar a mata. Depois, 
o capim era plantado de avião. Fi
cavam uns poucos peões para cui
dar do gado solto. Multiplicaram-se 
brutalmente os casos de espanca
mento, invasão de roças, prisão, 
tortura e assassinato, para expulsar 
da terra os homens que haviam der
ramado seu suor na conquista de 
um sítio onde pudessem viver. 

Os conflitos era, desvatanjosos 
para os posseiros, ainda com pouca 
experiência de resistência diante de 
um adversário tão poderoso. Rapi
damente, entretanto, perceberam 
que se ficassem restritos aos apelos 
às autoridades e aos recursos à Jus
tiça - sempre do lado dos grileiros 
- estariam condenados a sofrer 
derrota sobre derrota. Mesmo sen
do em princípio contra a violência, 
aprenderam, por imposição dos in
vasores, que não lhes restava outra 
alternativa. Elevam seu grau de 
consciência e de organização. Reali
zam manifestações de massas e re
correm às armas para se defender. 
Este processo desembocou na guer
rilha do Araguaia que, de 1972 a 
75, enfrentou tropas superiores às 
que foram enviadas pelo Brasil para 
combater o nazi-fascismo na Se
gunda Guerra Mundial. A idéia da 
revolução fincou raízes profundas 
no campo com esta experiência. 

Resistência heróica 
coloca grileiros em 

posiÇão difícil 

A selvagem repressão que se aba
teu sobre toda a região neste perío
do podia momentaneamente silen
ciar os posseiros. Mas não resolveu 
nenhum dos problemas que afli
giam a populaçâo local. A luta ar
mada do povo não é, como propa
gam os donos do poder, fruto de 
agitação conspirativa, mas conse
qüência da estrutura social vigente e 
da violência empregada pelas pró
prias classes dominantes na defesa 
de seus privilégios. 

Em 1976, já se notam sinais de 
retomada do ímpeto das massas em 
defesa da terra. Dentre inúmeros 

confrontos, vale ressaltar a embos
cada de 23 posseiros contra uma 
tropa da PM.que tentava consolidar 
a demarcação da área açambarcada 
pela Fundação Brasil Central, o que 
resultaria na expulsão de um grande 
número de famílias. Dois soldados 
foram mortos e dois saíram feridos. 
O fato gerou uma feroz repressão 
comandada diretamente pelo Exér
cito. Contudo, depois de muitas 
idas e vindas, os posseiros ficaram 
na terra. O exemplo correu mundo, 
incentivando a resistência. Em ltai
pavas, os moradores expulsos do 
lote 41 discutem a questão e 
lançam-se vitoriosamente na reto
mada das glebas perdidas. 

Os camponeses voltam a :Jgir or
ganizadamente. Combinam mani
festações de massas com ações enér
gicas de grupos armados. Conquis
tam numerosos e significativos êxi
tos. De 1978 a 80, os grileiros são 
solocados na defensiva. 

Com o Getat crescem 
os assassinatos e a 

repressão brutal 

O governo federal, defendendo 
os interesses dos grileiros, latifun
diários e empresários - particular
mente os do capital internacional, 
que pressionavam para a implanta
ção do projeto Carajás -,colocava 
em cena um novo instrumento de 
opressâo, o Grupo Executivo das 
Terras do Araguaia-Tocantins (Ge
tat), diretamente ligado ao Conse
lho de Segurança Nacional. A polí
tica adotada passa a ser a de combi
nar certas concessões, para amainar 
o ânimo dos camponeses, com uma 
repressão implacável. A área de 
atuação do Getat é de aproximada
mente 40 milhões de hectares, no 
quais estão cerca de 350 grandes 
empresas agropecuárias do Brades
co, Comind, Volkswagen e de ou
tros grupos econômicos brasileiros 
e estrangeiros. 

Os resultados não se fazem espe
rar. Assassinato, com um tiro pelas 
costas, de Raimundo Ferreira, o 
Gringo, candidato a presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Conceição do Araguaia, em 
maio de 1980. Choque armado na 
gleba Marabá, em novembro deste 
mesmo ano, com a morte de quatro 
pistoleiros e ferimentos em outros 
dois. Confronto em agosto de 1981, 
com a morte de um grileiro e feri
mentos em quatro agentes da Polí
cia Federal e um funcionário do Ge
tat - deste episódio resultou a con
denação de dois padres franceses e 
13 posseiros. Combate de sete dias, 
em outubro de 1981, na Fazenda 
Tupã Ceretã- do Banco Comind 
-,com a morte de quatro jagunços 
e ferimentos em outros dez. Assas
sinato, com 140 tiros, do posseiro 
Belchior Marques da Costa, quan
do trabalhava na colheita, em mar
ço de 1982, em Rio Maria. Assassi
nato, em julho, de Gabriel Pimen
ta, advogado do STR de Marabá. 
Construção da estrada Itaipavas 
São Geraldo, com 90 quilômetros 
de extensão e dez postos da Polícia 
Federal no trajeto - uma verdadei
ra obra militar. 

Esta ofensill 

.. 

Avanço democrático 
dificulta uso da 

selvageria policial 

As secas no Nordeste, o agrava
mento da miséria nos latifúndios 
continuam empurrando levas e le
vas de trabalhadores em busca de 
um pedaço de terra na Amazônia. 
Cresce a pressão das massas que 
chegam, e aumenta ao mesmo tem
po a experiência de luta dos que já 
estão na região. Acrescente-se a isto 
a enorme elevação da consciência 
democrática dos brasileiros, fruto 
da campanha eleitoral de 1982, e o 
amargo revés sofrido pelos donos 
do poder com o resultado do pleito 
no Pará e em muitos outros Esta
dos. 

O governo desmoralizou-se e en
trou na defensiva política. O uso in
discriminado da violência policial
militar ficou mais difícil. Os grilei
ros já não podem contar com a es
candalosa proteção do aparato es
tatal da mesma forma que antes. 
Em desespero, estes inimigos ferre
nhos do povo são obrigados, para 
prossegui1 com as invasões de ter
ras, a apelar cada vez mais para 
suas próprias milicias particulares 
de jagunços e pistoleiros. É neste 
quadro que se explica o surgimento 
de listas negras, como a que foi de
nunciada pelo deputado estadual 
paraense Paulo Fontelles, em junho 
passado, que resultou no assassina
to de Benedito Alves Bandeira, pre
sidente do STR de Tomé Açu, no 
último dia 4 (ver TO n? 175 e nesta 
edição, pág. 10) 

Os posseiros aumentam o seu 
aprendizado na utilização de todas 
as formas de luta. Recorrem cada 
vez mais às manifestações de mas
sas. Buscam ampliar o apoio da 
opinião pública junto a todas as 
forças democráticas. Percebem 
também a necessidade de proteger 
melhor os grupos armados que se 
constituem, quando necessário, pa
ra rebater a violência dos opresso
res. Empreendem ao mesmo tempo 
ações ousadas e enérgicas quando 
sentem que os assassinos, embora 
desmascarados, podem mais uma 
vez ficar impunes pela proteção da 
Justiça a serviço dos grileiros - foi 
o que aconteceu com a invasão da 
delegacia, onde estavam abrigados 
os três pistoleiros que mataram Be
nedito Bandeira, e o justiçamento 
de todos eles pelas massas. 

A rolícia e as autoridades não fi
zeram nada quando houve a denún
cia da lista negra. Permaneceram 
passivas mesmo depois do crime, 
não molestando os mandantes, que 
são muito bem conhecidos. Mas 
quando as massas tomaram a ini
ciativa para punir os criminosos, 
imediatamente as "forças da or
dem" se mobilizaram. E se não 
houver uma rápida ação das pes
soas progressistas para frear a vio· 
lência, mais uma vez o povo é que 
vai sofrer. A heróica luta dos pos
seiros do Pará encerra ricos e s·
namentos f; um exemplo valioso de 
como o pü\ o rcstste c não aceita ser 
escravo. Os re\oluLionános preci
sam estudar, generalizar e tornar 
LOnsctcntc-. c<;tas lições O marxio;;. 
mo nào "imcnta" formas de luta, 
aj 1Ja o ovo a ~i· c tatizar ü ~e o 
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(Rogério Lustosa) 
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Greve dos assalariados da cana. 
de São Manuel dobra patrões 

Os três mil assalariados rurais do município de São Ma
nuel, no interior de São Paulo, conquistaram quase todas 
as reivindicações que fizeram aos usineiros depois da greve 
de um dia, na última terça-feira. Até mesmo uma comis
são permanete de trabalhadores, com estabilidade de um 
ano, foi arrancada aos patrões. 

O acordo foi considerado Entre dez reivindicações, os 
"uma grande vitória" por patrões foram forçados ao 
Jorge Maetah, um dos traba- atendimento de nove. 
lhadores que lideraram a gre- AS CONQUISTAS 
ve. "Talvez seja mesmo o mo- O preço pago por tonelada 
vimento mais bem sucedido de cana cortada será elevado 
que ocorreu até agora no cam- de Cr$ 1.430,00 para Cr$ 
po em nosso Estado" - disse. 2.100.00 (cana de um ano ou 

mab) c Cr$ 2.005,00 (normal); 
2507o a mais no dissídio coleti
vo da categoria; cessão de ter
ra não utilizada para planta
ções que reverterão a preço de 
custo aos trabalhadores; for
necimento, pelas usinas, de 
enxadas, limas, facões, luvas e 
mur)hequeiras no prazo de 90 
dias; pagamento das horas pa
radas durante a greve; paga
mento das horas paradas em 
conseqüência de caminhões. 
quebrados; melhores condi-

Após a revolta de Guariba "a disposição de luta no campo paulista mudou completamente" 

Exemplo de Guariba frutificou 
Nos dias 16 e 17 será reali

zada uma assembléia de diri
gentes sindicais rurais em 
Agudos, na região de Bauru, 
sob a coordenação da Fede
ração dos Trabalhadores 
Rurais de São Paulo (Fe
taesp). Nela, as lideranças 
deverão definir o conjunto 
de reivindicações dos traba
lhadores nos municípios on
de não existem sindicatos, 
para o acordo que será nego
ciado em setembro com os 
patrões. 

Fontes da Fetaesp afir
mam que os acontecimentos 
de Guariba "terão grande 
influência nas negociações 
deste ano. As conquistas dos 
trabalhadores rurais nesses 
dois últimos meses consti
tuem as bases mínimas para 
qualquer entendimento da-

qui para a frente". Prova de 
um novo estado de espírito, 
na Federação já se fala em 
decretar "estado de greve" a 
partir de primeiro de agosto 
se os patrões não mostrarem 
"mais sensibilidade" para 
com as exigências dos traba
lhadores. 

"O CAMPO MUDOU" 
Desde 15 de maio, quando 

explodiu a revolta de Guari
ba, ocorreram várias greves e 
outros movimentos de assa
lariados rurais, por aumen
tos salariais e melhorias nas 
condições de trabalho. ''O 
clima e a disposição de luta 
no campo paulista mudaram 
completamente", segundo a 
Fetaesp. "É inegável que os 
trabalhadores exigirão mais 
de seus sindicatos e de suas 
lideranças. A sindicalização 

aumentou muito, junto com 
a organização, que é consi
derável mesmo nos municí
pios são cobertos por sindi
catos", conforme fontes da 
Fetaesp. , 

No momento, a principal 
luta é para manter as con
quistas de Guariba. "Em 
muitos municípios os pa
trões não estão respeitando 
os direitos adquiridos nas lu
tas desencadeadas depois de 
15 de maio';', segundo a Fe
deração. Em São Paulo exis
tem cerca de 200 municípios 
sem sindicatos rurais, onde, 
consequentemente, os traba
lhadores são representados 
diretamente pela Fetaesp. A 
pauta de reivindicações para 
o acordo que eles realizam, 
em geral orienta as demais 
negociações ~ntre sindicatos. 

ções de transporte; serviço so
cial no campo, pago pelas usi
nas, inclusive enfermaria para 
os primeiros socorros; fiscali
zação na balança; contrato di
reto com a usina, sem interme
diação de empreiteiros. 

"Essas conquistas levanta
ram o moral dos trabalhadores 
e demonstraram que os pa
trões entendem melhor os as
salariados quando eles lutam" 
- constatou o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Botucatu, Luiz Rú
bio. A única reivindicação que 
não foi aceita pel6s usineiros 
dizia respeito à "eliminação 
do gato (empreiteiro)", mas 
mesmo isso ficou para ser re
solvido "brevemente". 

O presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de 
Barra Bonita, José Rodrigues 
Xavier, além de negar apoio à 
greve, quis convencer os assa
lariados de que o movimento 
era "precipitado e inconse
qüente". Pediu o retorno ao 
trabalho antes das negocia
ções, argumentando que "só 
trabalhando os trabalhadores 
poderão garantir seus 
direitos''. 

APOIO DO PREFEITO 
Seus argumentos, contudo, 

não encontraram eco. Sua po
sição, pelega, foi condenada 
pelos trabalhadores e pelas li
deranças. O movimento con
tou, por outro lado, com o 
apoio do prefeito Mílton 
Monti (PMDB), de São Ma
nuel. Ele cedeu o Estádio Mu
nicipal para as assembléias dos 
grevistas, sistema de som e au
tomóvel da Prefeitura, "prati
camente colocando tudo que 
tinha ao seu alcance a favor 
dos trabalhadores". 

Não faltou a presença de 
um provocador infiltrado pela 
Polícia Federal. Nas assem
bléias, inicialmente o agente 
da PF identificou-se como jor
nalista, depois como assistente 
social. Sem conseguir explicar 
por que gravara discursos cte 
lideranças e bate-pagos entre 
grevistas e apoiadores do mo
vimento, acabou desmascara
do. Pressionado, confessou 
pertencer à Polícia Federal e 
terminou expulso da cidade. 

Acredita-se que a greve de 
São Manuel vá incentivar no
vas paralisações nas regiões 
próximas. "Uma série de no
vas conquistas não previstas 
no acordo de Guariba foi in
corporada pelo movimento. 
Isso certamente vai refletir em 
outros locais, principalmente 
nas usinas mais próximas'' -
avaliam lideranças rurais de 
São Manuel. (Haroldo do 
Amaral - São Manuel). 

Canavieiros de Goiás mais fortes e unidos 
"O movimento sin

dical rural em Goiás 
adquiriu um nível de 
consciência, mobiliza
ção e organização nos 
últimos meses que não 
havia conseguido em 
20 anos passados". A 
afirmação é do secre
tário-geral da Federa
ção dos Trabalhadores 
na Agricultura de 
Goiás, Divino Gou
lart. 

Segundo ele,· com o 
recente movimento 
grevista dos canaviei
ros no Estado, "ostra
balhadores participa
ram de várias reu
niões, encontros e as
sembléias. Sindicatos 
que não conseguiam 
reunir seus associados 
nas assembléias, passa
ram a fazer reuniões 
fora da sede da entida- . . . _~ · · · f' m da sua 'orça 
d l _ Em Gmas a greve aJuuou os canavteuos a se conscten tzare J' • e, porque e a nao -
comportava o grande número 
de trabalhadores presentes. 
Este processo faz o trabalha
dor adquirir consciência da 
importância da união para a 
conquista de suas reivindica
ções". 

Divino acompanhou de per
to as greves e os piquetes reali
zados em Santa Helena, 
Acreúna, Jandaia, Indiara e 
Goianésia. "Estas greves ser
viram para criar um grande 
número de lideranças de base 
na categoria. Estas lideranças 
cumprem um papel muito im-

portante na organização e mo
bilização dos trabalhadores. 
Além de conquistar melhorias 
nos salários, nós conquista
mos a estabilidade do delega
do sindical, coisa que ocorreu 
pela primeira vez no sindicalis
mo rural do Estado." 

A amplitude do movimento 
grevista chega a impedir, in
clusive, uma repressão mais 
enérgica da polícia. "Na greve 
de Santa Helena" -conta Di
vino - "a polícia reprimiu os 
piquetes. Na~ greves seguinte~. 
não interferiu. Em Goianésia, 

inclusive, um latifundiário 
saiu com espingarda e revólver 
para matar o presidente do 
Sindical local, e foi preso." 

Divino denúncia que os usi
neiros e fornecedores de cana 
estão demitindo ilegalmente as 
lideranças que despontaram 
nas recentes greves, procuran
do jogá-las contra as c~ 
sindicais. "Isto acontece prfn-' 
cipalmente em Acreúna, Jan
daia e Indiara. Ao fazer isso, 
eles dizem que o Sindicato tira 
o sossego dos trabalhado 
que o moviment~ .~~Sil 

baderna, e por ·isso eles são 
obrigados a demitir. Mas os 
trabalhadores não estão dan
do ouvidos para essas conver
sas fiadas, porque a consciên
cia deles está muito desenvol
vida.'' 

Para Divino, a luta dos tra
balhadores rurais só tende a 
crescer e ganhar mais força. 
"E não só crescer para a con
quista de melhores salftrios e 
seus direitos trabalhistas. Mas 
se organizando para a con
quista do grande objetivo do 
movimento sindical rural: are
forma agrária." 

TRABALHO ESCRAVO 
A Fetaeg denunciou no iní

cio do mês a existência de 72 
trabalhadores vivendo em re
gime de escrivão na Fazenda 
Malasca, Araguaína. Os tra
balhaodres são agenciados pe
lo "gato" Ângelo Luiz. O tra
balhador Osvaldo Carvalho 
foi contratado para fazer ro
çado e derrubada. Depois de 
cinco meses de trabalho sem 
receber nada, resolveu ir em
bora. Mas daí foi informado 
que devia para a cantina de 
Angelo Luiz Cr$ 1 milhão e 
meio! 

Osvaldo deixou a fazenda, 
juntamente com sua família, 

!d..!.!~~~vr'}'O. 
te da 

Manifestação dos grevistas das autárquicas pelas ruas de Recife, junho 

Ameaças do MEC não 
intimidam grevistas 

das autárquicas 
A greve nacional dos profes

sores, funcionários das univer
sidades federais autárquicas e 
médicos-residentes que já dura 
60 dias, encontra-se diante de 
um impasse devido ao fecha
mento e intransigência do go
verno, agravado pelas recentes 
ameaças de punição. A mais 
longa greve nacionais de uma 
categoria eclodiu devido à 
ameaça concreta de extinção da 
universidade públka brasileira. 
Por este motivo, extrapola o 
significado de uma luta mera
mente salarial. 

A política educacional do go
verno nos últimos 20 anos asfi
xiou o ensino público, destruin
do-o nos 1? e 2? graus, sendo 
seu derradeiro reduto o ensino 
superior, que ano após ano vê 
as verbas minguarem e os salá
rios reduzirem-se. 

EXPURGO NOS SALÁRIOS 
A reivindicação salarial dos 

docentes e servidores técnico
administrativos é extremamente 
modesta. Estes setores lutam 
apenas pela manutenção do po
der aquisitivo, já baixo, vigente 
em 1983. Pois, se estas catego
rias fossem reivindicar a reposi
ção salarial que lhes é devida, 
estariam exigindo hoje índices 
consideravelmente mais eleva
dos. O governo, além de não 
aplicar aos funcionários públi
cos a lei do reajuste semestral a 
que os demais trabalhadores 
têm direito, anualmente defasa 
ainda mais os seus salários. O 
reajuste dos funcionários públi
cos foi de 820Jo, enquanto a in
flação espurgada oficial foi de 
211%. 

O patrimônio nacional que 
representa a Universidade está 
sendo progressivamente des
truído. Prédios sem conserva
ção e material básico, equipa
mentos se deteriorando por fal
ta de condições materiais, como 
foi o caso do biotério de Farmá
cia da UFBa, que teve de sacri
ficar suas cobaias por falta de 
verbas para alimentá-las. Esta 
situação dramática decorre de 
uma política governamental 
privatizante, que visa golpear o 
que resta do ensino público su
perior no país. 

GREVE LEGÍTIMA 
Diante deste quadro, surgiu e 

desenvolveu-se a greve mais 
unânime da história do movi
mento dos docentes e servido-

res, que por estes motivos con
seguiu respaldo dos mais diver
sos setores sociais. No entanto a 
força e a legitimidade inquestio
náveis deste movimento não 
conseguiram dobrar o governo, 
no sentido da apresentaÇão de 
um solução. 

O governo, obediente aos 
acordos com o FMI que exigem 
a redução do déficit público por 
um lado e materializando seu 
projeto de destruição do ensino 
público por outro, adota uma 
estratégia que objetiva matar o 
movimento por inanição, sem 
responder às justas reivindica
ções dos grevistas. 

Inicialmente protelatória, a 
tática do governo passa em se
guida à tentativa de intimidação 
do movimento com ameaças ve
ladas que não vingam devido à 
pronta resposta e mobilização 
do conjunto das assembléias em 
todo país. Vendo suas armadi
lhas desmontadas pela coesão 
do movimento, o MEC utiliza 
manobras diversionistas com o 
objetivo de confundir a opinião 
pública- como foi o caso do an
teprojeto de lei enviado ao Con
gresso Nacional, dia 2 de julho. 
Este não só não apresenta nada 
de concreto para as autarquias 
em greve, como tenta golpear as 
fundações achatando seus salá
rios e promovendo uma equipa
ração salarial "por baixo". 

AMEAÇAS DE PUNIÇÃO 
A ineficácia destas medidas 

levou, por fim, o governo a re
correr à única linguagem que 
conhece no trato dos problemas 
sociais: no lugar de negociar, 
apela para a repressão tentando 
intimidar o movimento. 

No fechamento desta edição, 
o MEC ao invés de apresentar 
solução para a crise da Univer
sidade, ameaça punir aqueles 
que hoje defendem professores 
e funcionários. Mas diversos se
tores da sociedade se mobili
zam, a fim de repudiar a repres
são por parte do MEC. A SBPC 
formou comissão em defesa da 
Universidade e já buscou o 
MEC para discutir a greve. Em 
vários Estados, como é o caso 
da Bahia, estão sendo formados 
comitês visando consolidar o 
apoio à cultura, ao ensino e à 
pesquisa e à sobrevivência deste 
setor de grande importância na 
vida nacional. (Lígia Vieira, do 
Comando Nacional de Greve -
Salvador, Bahia). 

Cresce o desemprego entre 
trabalhadores da cerâmica 
Os trabalhadores da indústria 

ceramista de Itaboraí, Rio de 
Janeiro, estão enfrentando uma 
situação calamitosa. Nos últi
mos 12 meses, o número de em
pregos no setor caiu de 5 mil pa
ra .nil e 500. Quem ainda traba
lha está submetido a uma jorna
da de 9 horas, muitos sem car
teira assinada. Vários são me
nores, não tendo nenhum vín
culo empregatício. 

A crise nesta indústria foi 
causada pela política recessiva 
do governo Figueiredo. Segun
do o vereador Jorge Antônio, 
do PMDB, "a política governa
mental para o desenvolvimento 
da região é incoerente, pois 
num primeiro momentO incenti-

o. · '·· 111~ta ar a 

tentes na cidade, 70% entraram 
em processo de desativação. As 
duas maiores empresas (grupos 
J. Lourenço e Almeida) estão 
boicotando qualquer reação 
dos pequenos e medias proprie
tários contra o governo. 

Quem mais está sofrendo 
com a situação são os trabalha
dores que perderam seus empre
gos e enfrentam fome e miséria. 
Além disso, não têm sindicato 
próprio; estão ligados ao Sindi
cato dos Trabalhadores da · 
Construção Civil de Niterói
São Gonçalo, que de há muito 
não defende os reais interesses 
da categoria, preferindo conci
liar com os patrões. 

Enquanto as famílias dos de
~cmpregados passam sérias ne
cessidades, o Rotary Club dis
cute propostas para aumentar a 
segurança e o efetivo policial
militar para combater o aumen-
l . li 
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Os operários do Philco paralisaram o trabalho dentro da fábrica 

Philco em greve 
• contra o facão 

As 50 demissões provocaram 
revolta e insegurança entre os 
trabalhadores. Sobretudo por
que a direção da Philco prome
tia botar na rua mais 200 operá
rios. "Os demitidos vieram fa
lar conosco na segunda-feira, 
na porta da fábrica, quando fo
ram impedidos de entrar no 
prédio. Entramos com eles. E 
com o apoio do Sindicato, que 
esteve presente desde o 1? dia, 
decidimos pressionar os patrões 
com a greve''. A declaração é 
de uma montadora que não 
quis se identificar para não per
der também o emprego. 

Na porta da fábrica podia-se 
ver os operários (7007o são mu- Aurélio ferido por uma pedrada 
lheres) sentados no pátio. De 
vez em quando uma palavra-de- bundas. e xingou uma campa
ordem ou uma cantoria infla- nheira grávida de vaca. Isto tem 
mava todo mundo. As músicas que acabar. A luta é a longo 

' puxadas por integrantes da prazo. Não vamos conseguir tu
União do Mulheres, que fica- do numa greve. Mas ela valeu 
ram fora da cerca apolandó o para despertar o pessoal" -
movimento, eram repetida pe- avaliam eles. 
las operárias. O ânimo estava Os operários, que assistem a 
alto. "É que a paralisação foi entrevista, apóiam as campa
total, coba que há muito tempo nheiras: "Estamos todos uni
não . ocorria aqui"- contava dos- dizem eles. Nossas com
uma jo\ em montadora ameaça- panheiras estão mostrando 
da de demissão porque "tenho combatividade; e a gente tem 
um ano de casa e um ano de agi- que dar força. Contamos tam
ta~,:ão" - disse. Ela conta: bém com o Sindicato, que está 
"0-; patrõ~:s pensaram que nin- aqui o tempo todo". . . 
guém ía parar aqui porque a O deputado. federal ~ureho 
maioria é mulher, Mas nós Peres, que fOI dar apo1o aos 
mo tramo qw.: sabemos lutar, 1 grevistaJ •orno 1az tta'diclonal
que temos f1bra". mente, recebeu uma pedrada na 

Uma suplente da Cipa, Ama- cabeça. "A polícia estava aqui 
f ri! i~. 28 anos, nove de firma, foi - contam as operárias. Alguns 

demitida ilegalmente. "Dei meu colegas reagiram à repressão. 
sangue esse tempo todo para a Não sabemos quem bateu no 
firma. Sempre fiz hora extra, Aurélio. Mas a insegurança 
que aqui é obrigatório. Agora provocada pela chapa 2 durante 
sou posta na rua como um lixo a eleição deixou mal-estar''. 
qualquer. T'l!nho um filho e Além disso o deputado recebeu 
nunca tive direito a creche aqui. ameaças dos integrantes da cha
Sou sindicalizada e estou com a pa, por seu apoio aberto à cha
chapa I porque o Sindicato vem pa 1: Carlúcio Castanha ~ecl~
ajudando os operários. E acha- rou que sua chapa buscara a vl
pa \al continuar este trabalho". tória "se for preciso pela 

PELA Ui'iiDADE força" no 2? escrutínio. 
Cecília e Newton, também Para evitar que essa disputa 

demitidos, acham que a greve prejudicasse a greve, o Síndica
foi uma beleza, com a adesão to propôs que os simpatizantes 
inclusive do pessoal do escritó- das duas chapas vestissem a ca
rio. "Os supervisores aqui tra- misa de propaganda pelo avesso 
tarn o pessoal como se fosse bi- como símbolo para a unidade 
clw. O Ronaldo, por exemplo, na luta contra a exploração o 
chamou as grevistas de vaga- patronal. (Oiívia Rangel). 

Greve e 200 ônibus 
quebrados em São Miguel 
Os motoristas e cobradores 

da Viação Penha-São Miguel 
estão em greve desde o dia 3 de 
março. Eles exigem o pagamen
to 1mediato dos salários, atrasa
do. há quase 40 dias, estabilida
de de um ano, fim dos descon
tos sobre peças quebradas, além 
da remuneração dos dias para
dos. A empresa - a maior de 
São Paulo, com 2.300 funcio
nários - está completamente 
paralisada. 

Mais de 200 ônibus já foram 
depredados por trabalhadores e 
por populares revoltados. Para 
o vereador Válter Feldman (que 

• pediu ao prefeito Mário Covas 
uma intervenção 
"relâmpago"na empresa), "os 
rodoviários estão desesperados 
pela fome e já esperaram de
mais''. 

A Penha-São Miguel é do 
grupo Ruas, que tem o domínio 
das principais e mais rendosas 
linhas de ônibus de São Paulo 
- e afirma que não pode pagar 
os funcionários. Suas alegações 
são ''mentirosas e 
interesseiras", segundo vários 
motoristas c cobradores. 

O valor da folha de pagamen
to, a cada quinzena de aproxi
madamente CrS 750 milhões, 
"está sendo aplicado no 'open 

market' e em outras operações 
do gênero no mercado financei
ro. Temos informações seguras 
sobre isso", garante um moto
rista que integra a Comissão de 
Negociação. Além disso, "há o 
objetivo de pressionar e chanta
gear a Prefeitura para que au
mente os preços" - ressalta. 

Motoristas e cobradores que 
trabalham para o grupo são 
obrigados a pagar peÇas que
bradas durante o trabalho, 
além de multas "e até mesmo 
assaltos". A empresa mantém, 
ainda, um sistema de fiscaliza
ção próprio, "que só faz redu
zir nossos salários, provocando 
suspensões constantes do traba
lho, quando perdemos o do
mingo remunerado, coisa que 
ocorre quase toda a semana" . 

A população de São Miguel tem 
dado total apoio aos grevistas, 
particularmente através de doa
ções para o fundo de greve -
que, na semana passada, arre
cadou mais de CrS 1,5 milhão. 
De acordo com diretores do 
Sindicato dos Rodoviários, já 
está virando rotina o atraso no 
pagamento dos funcionários em 
\árias empresas. "Não será de 
estranhar se ocorrerem novas 
greves" - avisam. 
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Unidade na Luta vence eleição 
e a Chapa 2 agride operários 

Com 3.601 votos à frente, a Chapa 
1, Unidade na Luta, ganhou as 
eleições para renovação da diretoria 
do Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo, ocorrida na semana 
passada. Por exigência da facista 
legislação eleitoral do governo 
militar, haverá nova votação entre os 
dias 16 e 19 de julho. Prevendo a 
derrota nas 128 urnas, a Chapa 2 
tentou transformar em palco de 
guerra a rua em frente à sede do 
Sindicato. 

Faltaram apenas 1.300 votos para a 
Chapa l ganhar as eleições no primei
ro escrutínio. "A categoria já decidiu: 
quer a Chapa 1 dirigindo o nosso Sin
dicato. Só que o governo, com sua lei;ê 
arbitrária, não respeita as decisões dos.3 
operários e exige uma segunda vota- ~ 
ção", comenta Eustáquio Vital, mem-~ 
bro da Unidade na Luta. Ele ainda~ 
ironiza: "O pessoal da Chapa 2 que~ 
fala tanto no tal do sindicalismo livre-E 
deveria tomar vergonha na cara e nem u. 
participar do segundo escrutínio". 

João Carlos Gonçalves, o Juruna, 
integrante da Chapa 1, também critica 
a legislação eleitoral do governo. "Es
sa lei só, prejudica os trabalhadores. 
Com ela, os militares cassam direto
rias sindicais, decidem quem pode en
trar numa chapa. O próprio pessoal 
da Chapa 2 chegou a usá-la para pedir 
a anulação de 11 membros da nossa 
Chapa. E agora a usam novamente 
para disputar as eleições. Não respei
tam os votos dos metalúrgicos, que 
nos deram a vitória. E ainda agridem 
a maioria dos sindicalizados que vota
ram na Chapa 1, com uma propagan
da mentirosa e demagógica." 

INTERESSES MESQUINHOS 
Com 22.516 votos para a Chapa 1 e 

18.915 para a chapa adversária, a elei
ção no Sindicato dos Metalúrgicos 
despertou as atenções de todas as for
ças políticas e correntes atuantes no 
movimento sindical. Afinal, o Sindi
cato tem a maior base de operários da 
América Latina, com 330 mil traba
lhadores. Dispõe de uma poderosa 
máquina sindical, com sete subsedes 
espalhadas pela capital paulista, um 
sítio-escola em Mogi das Cruzes, colô
nia de férias em Praia Grande, parque 
gráfico, etc. 

Visando a entidade como alavanca 
para implamav sua central sindical di
visiónista ('a CUT)~e ganhar base elei
toral para {:J PT, a Chapa 2 montou 
um forte aparato para disputar as elei
ções. A Igreja Católica, principal sus
tentáculo dessa chapa, deslocou deze
nas de pessoas de outros Estados (Per
nambuco, Bahia, Goiás, Santa Catari
na), alojando-as nas suas paróquias. 
Nas missas de fins de semana, padres 
distribuíram folpetos que, além das 
orações, faziam propaganda aberta da 
Chapa 2. Dom Paulo Evaristo, car
deal de São Paulo, que não convocou 
seus fiéis para participar dos dois co
mícios-monstros pelas diretas-já, deu 
entrevista aos jornais burgueses pedin
do votos para Hélio Bomardi, encabe
çador da Chapa 2 e membro da Pasto
ral Operária. 

Também ·o PT mobilizou seus efeti
vos e cedeu sua infra-estrutura. Usou 
até seu programa em rede nacional, de 
rádio e TV, dia 2, para divulgar a 
Chapa 2. Apoio e dinheiro externos 
não faltaram para a chapa divisionista, 
que rodou cinco jornais diferen tes. 

A imprensa burguesa também to
mou posição, defendendo seus inte
resses de classe. Fez grande alarde das 
violências ocorridas em frente ao Sin
dicato, mas não divulgou os autores 
do crime - visivelmente membros da 
Chapa 2. A TV Globo, que teve uma 
de suas peruas depredadas, preferiu 
não identificar os baderneiros. Já a 
Folha de São Paulo, num editorial de 
domingo, atacou duramente a chapa 
Unidade na Luta. 

MENTIRAS DESCARADAS 
Todo este aparato foi utilizado nu

ma campanha em que se estimularam 
as mentiras e as agressões físicas, lem
brando velhos métodos policialescos, 
o que culminou na pancadaria do dia 
5, com mais de 60 feridos (ver 
quadro). Mesmo com a fragorosa der
rota no primeiro escrutínio, a Chapa 2 
não descartou seus métodos. Seu bole
tim desta semana traz uma manchete 
espalhafatosa e mentirosa: "Vitória". 
Para enganar os operários, omite o re
sultado final e divulga dados parciais, 
apresentando-se como vencedora. 

O boletim ataca violentamente os 
aposentados que, segundo a Chapa 2, 
''tentam impedir a vitória da oposi
ção" e vivem "mendigando remédio 
no ambulatório do Sindicato". Mos
trando sua insensibilidade e desrespei
to, escondem que os 
que hoje não estão na ativa j 
sua camisa na produção, 
rexplorados; e que muitos dei 
ram a construir o Sindicato 
ram à frente das inúmeras e v 
batalhas travadas pela 
passado. 

\ ~ 
No Ibirapuera, operários comemoram a vitória da Chapa I e a derrota da divisão 

Chapa 2 usa violência para 
impedir o voto democrático 
No último dia de eleição, na quinta

feira, a Rua do Carmo, em frente ao Sin
dicato, transformou.se num campo de 
batalha. Possivelmente estimulados por 
policiais infiltrados, membros e apoiado
res da Chapa 2, armados com pedaços de 
pau e com pedras, investiram contra os 
operários que apóiam a chapa 
Unidade na Luta. Resultado da selvage
ria: mais de 60 feridos. 

Durante toda a semana, a chapa divi
sionista tentou criar tumulto na porta da 
sede sindical, onde votam mais de 10 mil 
sindicalizados. Sua tática era visível: 
criar um clima de,guerra para atemorizar 
os sócios, já sabendo que nas 10 urnas ali 
instaladas a vitória da Chapa 1 estava ga
rantida e com grande margem de dife
renc;a. Com este espirito, a Chapa 2 con~ 
tou com a ajuda de uma Academia de 
Capoeira da Zona Sul e chegou a levar 
para as proximidades uma Kombi, carre .. 
gada de paus e pedras. 

Na apuração, dia 6, no Ginásio do lbi
rapuera~ a PM apreendeu três carros da 
Chapa 2 cheios de paus pedras e vidros. 
Prova do apoio externo, um dos carros 
guinchados era de Volta Redonda~ Rio 
de Janeiro. Outro~ uma Kombi com pla
ca LR-695 1, cujo proprietário apresen
tou documentos de Porto Alegre. Tam .. 
bém foram presos seis cabos eleitorais da 
Chapa2. 

ViTtMA DA SELVAGERJA 
Osvaldo Francisco Ramos. sindicaliza

do há lS anost foi uma das vítimas da 
selvageria. Com a cabeça enfaixada, ten
do levado 15 pontos, ele relata: "Quan
do vi o estouro do tumulto, corri e aí eles 
me encurralaram sozinho num beco. Es
tavam em mais de dez e bateram com um 
sarrafo de peroba, daqueles de fazer as
soalho. Quando já não agüentava mais 

. (mostra feridas na cintura e nos braços}" 
apareceu um que eu conhecia. Aí eu dis· "' 
se: 'Eu te conheçot ô cara!', e ele apazi
guou os capangas''. 

Sandra, 24 anos, demitida da Taito há 
três meses, lembra: "Quando começou o 
tumulto, eu me escondi debaixo de um 
carro. Mas eles viram a cor da camiseta 
da Chapa 1 e gritaram: 'Aqui tem um'. 
Me puxaram pra fora pela perna e logo 
deram a primeira pancada, na vagina, di
zendo que eu era 'puta do Joaquinzão'. 

Osvaldo foi agredido ~·com um sarrafo de 
peroba". Na Kombi da Chapa 2, apreendida 

pela PM no /blrapuera. a prova do crimt 

Depois começaram a bater na cabeça. Eu 
coloquei o braço para me defender e 
agora ele está assim" - mostra o braço 
direito, enfaixado e numa tipóia. 

Já um cipeiro da Artindústria, com 
um grande curativo na cabeça, recorda: 
"Foi na hora em que o pessoal da 2 
avançou, jogando pedras. Eu me defen
di, mas o pessoal me cercou. De certa 
forma. esta agressão vai desmascarando 
a Chapa 2, que usa uma linguagem de 
oposição para se aproveitar do sentimen
to oposicionista que é forte na 
categoria". ~ 

DOIDOS E DEDADOS 
Gravemente ferido, José Luís Ribeiro 

reconstitui a cena: "Eles começaram a 
cercar a rua e vieram pra cima, meio doi
dos, um bocado bêbados, oll~os verme
lhos. Um me deu uma cacetada com uma 
tábua de peroba na cabeça; outro me deu 
chutes nas costas; e um deu uma paulada 
no braço. Acho que tinha prego na ma
deira e f~rou o RL~ ~U~o..Para o 
Jliõsptt~t Ba AdimaÇã() e fiquei CTõis dtas 
internado, devido a suspeita de fratura 
no crânio. Também levei dois pontos no 
braço". 

Antônio Acácia, que levou seis pontos 
na cabeça e teve o braço enfaixado, con
clui, revoltado: · ~ 'É uma covardia o que a 
Chapa 2 fez. Eles não aceitam a derrota. 
Agiram com vandalismo. Decretaram 
uma guerra, jogando trabalhador contra 
trabalhador. Quem deve ter ficado satis
feito foram governo e patrões, que que
rem nos ver divididos". 
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Alta exploração 
dos motoristas na 

Belém-Brasília 
Recentemente, viajando na linha 

Brasília-Belém pela empresa de ônibus 
Transbrasiliana, constatamos não só a 

' existência em índice elevado de mais
valia, como também o regime de tra
balho desumano imposto aos motoris
tas. Nesta viagem, o turno de trabalho 
dos motoristas é estafante, pondo em 
risco sua própria vida e a de mais 50 
passageiros quando o ônibus está lota
do, o que é comum. 

Acreditamos que todas as pessoas 
que viajam em linhas de grande curso 
estão perto de morrer e não sabem. 
Quando ocorrem os acidentes causan
do perdas de vida, a perícia conclui: 
Falha humana! Mas perguntamos: O 

• que provoca esta falha humana? É um 
r turno noturno de trabalho ininterrup-
• to, com duração superior a 8 horas, 

não raro de 12 horas. O trecho de 
' Açailândia (Maranhão)- Belém, devi

do às condições atuais (estrada péssi
ma), para um só motorista num turno 

noturno é suicídio, é pôr em risco a vi
da de muitas pessoas, pois sabemos 
que ele ainda não está recuperado de 
outras jornadas. 

Nos locais de troca de motorista, 
aquele que termina seu turno tem 10 
horas de descanso por norma do 
DNER. Mas estas horas muitas vezes 
são fraudadas no relatório do moto
rista para atender às conveniências da 
empresa. Assim, o motorista enfrenta 
outro turno de trabalho sem o descan
so devido. Isso esgota qualquer ser 
humano, sem contar com as agravan
tes de baixo salário sem remuneração 
de horas extras. 

Solicitamos a publicação desta de
núncia, pois através dela os motoristas 
da Transbrasiliana e outras empresas 
sentirão a necessidade de se unir e lu
tar para transformar o Sindicato de
les, que hoje só atende aos donos de 
empresa. (J.H.M. - de passagem por 
Colinas de Goiás) 

erário da Stanley 
têm direito à saúde 

Trabalhei cerca de 1 O anos na 
Ferramentas Stanley S/ A e gostaria 
de trazer a público uma denúncia. 
Esta empresa, num flagrante des
respeito à legislação trabalhista, 
não paga adicional da insalubrida
dc.t já que os funcionários da fábri
ca são constantemente expostos a 
excessiva fumaça, calor, mau chei
ro, ou seJa, não têm as mínimas 
condições de trabalho. Desse mo-

do, saí da empresa por estar doente 
por causa da poluição exagerada. 
Gostaria que a fiscalização tomasse 
providências em relação a isso . 

A fumaça é muito quente, os ba
nheiros têmmau cheiro. Saí porque 
não agüentav.a mais. Mas queria 
que meus colegas recebessem este 
direito. O direito à saúde e ao adi
cional de insalubridade. (ex
operário da Stanley-São Paulo,SP) 

Trabalho de tipo escravo 
no restaurante da UFRRJ 

Desejo fazer uma denúncia nas pá
ginas deste importante jornal, instru
mento de orientação política para a 
classe operária, para os camponeses e 
trabalhadores em geral. 

A Concessionária Castello presta 
serviços ao Restaurante Universitário 
da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro. Tem sido alvo de sérias 
críticas dos estudantes e atualmente 
vem tratando seus funcionários como 
escravos. 

O pagamento é quinzenal e a em
presa chega a atrasá-lo até 8 dias. Os 
funcionários não recebem adicional 
de insalubridade e os mesmos que tra
balham nos fogàos são obrigados a 
pegar os alimen t s nos refrigeradores, 

expondo-se desta forma a contrair al
guma doença. Um grande número de 
funcionários não tem carteira assina
da até hoje, apesar de já estarem tra
balhando na firma desde março de 
1984. 

O proprietário, sr. Itamar, adota a 
tese do lucro máximo e não mede es
forços para consegui-lo, ora prejudi
cando a qualidade da comida servida, 
ora impedindo até que os funcionários 
da firma peguem dois copos de leite. 
Aproveita-se também o proprietário 
da grave crise que se atravessa com al
to índice de desemprego, para impedir 
a organização dos funcionários, que 
temem ser demetidos a qualquer mo
mento. (funcionário da UFRRJ amigo 
da TO - Rio de Janeiro) 

O bairro Soledade, em Aracaju, 
Sergipe, transformou-se numa 

enorme lixeira, segundo denúncias, 
por incompetência do prefeito e do 
governador do Estado, ambos do 
PDS. Segundo a carta que recebe
mos, até recém-nascidos mortos fo
ram encontrados na lixeira criada 
no bairro, a céu aberto. E a popula
ção agora tem de enfrentar o mau 
cheiro e as perigosas conseqüências 
da convivência com o lixo, como 
doenças, moscas etc. 

O fato é indicativo da falta de 
atenção das autoridades com o 

bem-estar da população. Para elas 
o lixo na periferia não causa incô
modo. Quem sofre são "apenas" 
os trabalhadores, os que criam as 
riquezas e são obrigados a suportar 
a podridão que os ricos produzem. 
(Oiívia Rangel) 

Mulheres operárias 
de S. P. avançam 

após seu encontro 

Realizou-se, no dia 16 de junho, na se
de do Conselho Estadual da Condição Fe
minina, uma reunião de avaliação do I 
Encontro da Mulher Trabalhadora na In
dústria de transformação do Estado de 
São Paulo, promovido pela entidade, por 
uma comissão de sindicalistas e pela Se
cretaria Estadual de Relações do Traba
lho. 

Participara desta reunião mulheres diri
gentes sindicais de 12 sindicatos operários 
do Estado, além de representantes das en
tidades que promoveram a reunião. 

Constatou-se que já houve uma signifi
cativa mudança na participação das mu
lheres nos sindicatos em decorrência do I 
Encontro. Como exemplo, podemos citar 
os seguintes acontecimentos: 1 - no Sindi
cato dos Metalúrgicos de Lorena, as mu
lheres que participaram do Encontro con
quistaram espaço para uma operária na 
chapa única que concorrerá nas próximas 
eleições, "fato inédito no Sindi~ató"; 2 -
na Sabesp/Cetesb, as participantes mobi
lizaram-se por creche através das comis
sões de mães; 3 -no Sindicato dos Calça
dos de São José dos Campos, as diretoras 
que participaram do Encontro consegui
ram introduzir na pauta da campanha sa
larjal várias e importantes reivindicações 
específicas das mulheres da categoria; 4 -
nos Gráficos de Campinas, a primeira di
retora desde a fundação da entidade, Sô
nia, que havia sido demitida do jornal em 
que trabalhava, foi readmitida, devido às 
denúncias feitas durante o Encontro. 

Desta reunião tirou-se uma pauta co
mum de reivindicações específicas das tra
balhadoras, a ser sugerida aos sindicatos, 
para que incluam nas próximas campa
nhas salariais: creche nas empresas para 
atender aos filhos das trabalhadoras com 
idade de O a 7 anos; proteção à gestante 
por 120 dias após o parto, com mudança 
de·função quando a exercida for prejudi
cial a seu estado; registro na carteira cor
respondendo à verdadeira função exerci
da; profissionalização; fim à discrimina
ção quanto ao estado civil. (Maria de Lur
des Rodrigues e Alda Marco Antônio, da 
Comissão Sindical do CECF ·São Paulo) 

Na Tavares Bastos 
moradores sabem 
tratar suas lutas 

A Tavares Bastos, uma comunidade ca
rente da Zona Sul do Rio de Janeiro, abri
ga hoje mais de 4 mil habitantes. Obede
cendo a um plano do Conselho de Mora
dores junto à Secretaria de Desenvolvi
mento Social, a população já conseguiu 
que os barracos de madeira fossem substi
tuídos na sua quase totalidade por casas 
de alvernaria; conseguiu, ainda, que a re
de de água e esgotos fosse quase normali
zada, e conquistou uma creche e uma es
colinha maternal. 

Há dois anos, a Tribuna Operária con
vive fraternalmente e apóia a luta dos tra
balhadores que aí residem. O presidente 
do Conselho Comunitário daquela área 
procurou o nosso jornal para denunciar a 
presença incômoda de representantes do 
PT que estão morando na favela e procu
ram intervir de forma negativa na vida co
munitária. 

Estas pessoas estão tentando interferir 
nos entendimentos entre a diretoria da 
Associação e o Conselho Comunitário de 
Saúde da IV Reg· o mi ·~tr tiva , para 
a construção do m1mpo. to d na 
cal idade. 

O Conselho d 
de elos entre a . u 
governamentais ue aptuí:l'n\:t~S"ii&i.V"ttl 
çõcs comunitári (g IPI~fJ.c.f11:~~1d: 
TO em Cacete e lame go, 
ro) . 
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Estudantes fazem 
greve e conseguem. 
vitória em Mossoró 
A greve na Fundação Universida

de Regional do Rio Grande do Nor
te, que durou 21 dias, terminou no 
dia 28 de junho com uma passeata e 
um ato público. Na ocasião, mais 
de 300 estudantes queimaram, ao 
som do Hino Nacional, um judas 
representando a ministra da Educa
ção e um caixão representando ore
gime militar. 

Os estudantes em greve reivindi
cavam principalmente o rebaixa
mento das mensalidades. Ao final 
do movimento, conseguimos as se
guintes vitórias: 1) aumento de 450Jo 
nas mensalidades; 2) participação 
de 1/5 de estudantes nos Conselhos 
e eleição direta para os diretores 
dos cursos; 3) volta do material de 
ensino; 4) nenhum aluno fora de 
aula por não-pagamento das men
salidades; 5) abono das faltas do 
período de greve; 6) apuração dos 

atos de violência praticados pelos 
professores-militares, coronel Re
voredo, do curso de Direito, e te
nente Morais, diretor do curso de 
Letras, que ameaçaram os estudan
tes com revólveres durante um pi
quete. 

A greve foi vitoriosa e teve um 
papel importante por acabar com o 
maramso do movimento estudantil 
na Fundação. Mesmo com a vitó
ria, temos que continuar mobiliza
dos, dando prosseguimento ao mo
vimento. Além disso, foi uma expe
riência cheia de ensinamentos, co
mo a necessidade de politizar a luta, 
para avançarmos para a conquista 
de melhores condições de ensin 
que só serão possíveis com o fim 
regime militar. (grupo de apoio à 
TO na Fundação Universidade Re
gional do Rio Grande do Norte -
Mossoró, RN) 

Governo atira o povo 
de Soledade na lixeira 

A finalidade destas linhas é de
nunciar a todo o povo do Brasil a 
situação de miséria em que vive
mos, como também a falta de aten
ção das autotidades competentes 
para conosco. 

SQledade é um bairro bem próxi
mo à cidade de Aracaju. Tem mui
tos habitantes, todos pobres e tra
balhadores. Há seis anos que a Pre
feitura Municipal comprou uma 
área para servir de depósito de todo 
o lixo da cidade (240 toneladas diá
rias). Todos nós sofremos as tristes 
condições trazidas pela tal lixeira, 
como verminose, conjuntivite, diar
réia, bronquite asmática etc., além 
de grande número de moscas que 
contaminam todas as refeições. 
Usamos mosquiteiros sobre a mesa, 
ou comemos com o prato na mão, 
andando de um lado para o oucro, 
porque é impossível ficar em torno 
da mesa. 

Ao prepararmos os alimentos, é 
necessária a presença de uma outra 
pessoa para abaná-los com o pano. 
Estas são diferentes das moscas co
muns. São grandes e azuis e onde 

picam ferem a pele, causando doen
ças. Na lixeira é depositado inclusi
ve o lixo dos hospitais e já foram 
encontradas até crianças recém
nascidas mortas. Diante dessa si
tuação, o povo de Soledade não fi
cou parado. Procuramos a Secreta., 
ria de Serviços Urbanos, o prefeito"' 
e a Secretaria de Saúde; fizemos di
versos abaixo-assinados, passeatas 
etc. Até o presente momento, nada 
foi feito para resolver o problema, 
o que revela total descaso do prefei
to e do governador, ambos do 
PDS, e demais responsáveis pela vi
da de aproximadamente 2 mil mo
radores. 

Estamos conscientes de que pre
cisamos nos organizar e nos mobili
zar. Para isso, entramos em contato 
com todas as pessoas e entidades 
parlamentares que defendem a vida 
e o respeito h4mano para que seja 
deflagrada a campanha em defesa 
do Soledade. Existe nos moradores 
a firme determinação de continuar 
na luta até a vitoria, pois sabemos 
ser este o caminho. (Associação de 
Moradores do Soledade - Sergipe) 

Denunciada corrupção do 
prefeito d~ Santa Inês 

Está tramitando na Câmara Mu
nicipal de Santa Inês, no Estado do 
Maranhão, denúncia pela prática 
de infrações político
administrativas e crimes de respon
sabilidade contra o prefeito da cida
de, José Franklin Skeff Seba, for
mulada por Manoel Emiliano da 
Nóbrega. 

Segundo a denúncia, no decorrer 
de 1983, a imprensa da Capital di
vulgou notícias·apontando o prefei
to como responsável por incontá
veis danos causados ao erário muni
cipal, enriquecimento ilícito etc. No 
presente exercício, tais fatos volta
ram a repetir-se de forma acintosa. 
Por exemplo, cheques da conta do 
Fundo de Participação do Municí
pio, preenchidos em milhões de 
cruzeiros, são emitidos pós-datados 
e se encontram, às dezenas, nas 
mãos de "agiotas". 

A denúncia pede a instauração de 
processo administrativo contra o 
prefeito e relata fatos concretos, 
dentre os quais citaremos: o Execu
tivo ~unicipal encami~~ou proJet~ 

ques sem devida cobertura contra 
as contas correntes da Prefeitura 
nas agências do Banco do Estado 
do Maranhão, em São Luís, e do 
Banco do Brasil, em Santa Inês; 
calcula-se em mais de Cr$ 150 mi
lhões o débito do Município junto 
aos "agiotas", todo ele representa
do por cheques pós-datados emiti
dos conta a conta do Fundo de Par
ticipação; o acesso ao Terminal Ro
doviário foi feito pelo DNER e con
tabilizado pelo prefeito com faturas 
frias de empreiteiras que não reali
zaram qualquer serviço para o Mu
nicípio. 

Além disso, no curto espaço de 
um ano de ''administração'', o pre
feito adquiriu com dinheiro público 
vários bens imóveis, como, por 
exemplo: um prédio onde funciona 
a repetidora de imagens de TV, ten
do sido a escritura lavrada em nome 
de Maria lvanilde Prado Raposo, 
mulher que vive maritalmente com 
o prefeito- por outro lado, a repe
tidora de TV foi adquirida num 
consórcio - por entre municipios 

s · , ·r g l-
meme em nome da re"erida Mari 
Ivanilde; um loteamento na área ur
bana de Santa Inês adquirindo em 
nome de Maria lvanilde e um apar
tamento no bairro Renascença em 
São Luís. (núcleo de apoio à TO em 

~) . 
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A vitalidade de "Memórias do Cárcere" 
• 

Graciliano Ramos, à época em que escreveu o livro que deu origem ao filme 

-Um libelo contra a 
ditadura e a opressão 

Os acontecimentos relata
dos em "Memórias do Cárce
re" referem-se ao período em 
que o governo de Getúlio Var
gas reprimia os revolucioná
rios da Aliança Nacional Li-

' bertadora, de 1935. Nos anos 
30, o governo de Getúlio ado
tou algumas medidas de cará
ter popular e de sentido 
democrático-burguês. Ao lado 
da nacionalização do subsolo 
e da decretação da jornada de 
oito horas de trabalho, no en
tanto, mantinha intocáveis o 
monopólio da terra e a espo
lialção imperialista. Os analfa
betos, maioria da população, 
não tinham direito ao voto. O 
Partido Comunista do Brasil 
era mantido na ilegalidade. A 
situaça:o das massas se agN~va 
va. A Aç~o lntegralista, de 

.JJ Plínio Salgado, fazia aberta 
; pregação fascista, insipirada 

nos nazistas da Alemanha e 
nos partidários de Mussolini 
da Itália. 

O PC, ajudado pela orienta
ção da frente única antifacista 
preconizada pela Internacio
nal Comunista, organizou em 
1935 e Aliança Nacional Li
bertadora (ANL), com um 
programa democrático e an
tiimperialista. Em todo o país 
trabalhadores, soldados, mari
nheiros, cabos e sargentos 
agrupavam-se na entidade, 
que pregava a revolução sob o 
lema de "Pão, Terra e Liber
dade!". Somente no Rio, ca
pital da República, a ANL ti
nha 50 mil membros! 

Assustadas com o avanço 
do movimento popular, as 
classes dominantes investiram 
contra a ANL. Lideranças po
pulares e democráticas foram 
perseguidas. Os comunistas, à 

f frente da Aliança, desenca
dearam a insurreição armada, 
em resposta à violência das 
classes reacionárias. Em 23 de 
novembro, soldados, cabos e 
sargentos sublevaram-se em 
Natal, Rio Grande do Norte. 
Os trabalhadores juntaram-se 

Endereço: Rua Adonlran Barbo
sa, 53, Bela V1sta • São Paulo . 
CEP 01318. 

aos rebelados, instaurando o 
primeiro governo popular re
volucionário de nossa história. 
Nos dias que se seguem, a in
surreição eclode no Recife, 
Rio de Janeiro e outros Esta
dos. Mas o governo de Getúlio 
acaba por dominar a situação, 
pondo os antifascistas fora de 
ação temporariamente. 

Milhares de 
• • • pr1s1one1ros 

A repressão, chefiada pelo 
nazista Felinto Muller, pren
deu, torturou e matou não só 
aliancistas, mas também sindi
calistas independentes e mem
bros de outras organizações 

0 de Ç>,qá.U ·~Â· ~lh,t{}l de. 
pessoas' foram recolhidas aos 
presídios, ilhas, navios etc. 
Um dos presos era Graciliano 
Ramos que, 10 ano~ após ser 
detido em Maceió, escreveu 
suas "Memórias do Cárcere", 
publicadas postumamente, em 
1953. O livro é um dos pontos 
altos da lneratura brasileira, 
sej? pdas penetrantes observa
ções sobre os tipos humanos 
com os quais o autor conviveu 
na prisão, seja pelo estilo claro 
e conciso com que foi escrito. 

Graciliano foi preso em 3 de 
março de 1936 e liberado em 
janeiro de 1937. Nunca foi in
terrogado ou processado. Seus 
algozes o acusaram de comu
nista. "Absurdo: eu não podia 
considerar-me comunista, pois 
não pertencia ao Partido" (al
guns anos depois, ingressou 
no PC do Brasil). "Realmente 
não me envolvera em nenhum 
barulho, limitara-(Tie a conver
sas e escritas inofensivas, e 
imaginara :·i ... ar nisso." Bus
cando explicar o porquê de 
sua dentençào, arriscou: "Es
tava ali apenas para dar ao 
burguês a impressão de que 
havia muitos elementos perni
ciosos e o capital corria peri
go". 

Várias pessoas com quem o 
escritor alagoano conviveu na 

pnsao também ''ignoravam 
que delito lhes imputavam. Na 
verdade não imputavam: 
mantinham-nas em segrega
ção, e isto devia bastar para 
convencê-las". Um tempo em 
que fazer versos irônicos "po
dia considerar-se uma espécie 
de comunismo''. Graciliano 
narra o caso de um alto fun
cionário de banco: "Chamado 
à polícia, tomara o automó
vel, fora prestar declarações, 
meio intrigado. Que diabo 
queriam dele? Ao chegar, re
comendara ao chauffeur que 
esperasse. As horas se tinham 
passado, os dias- e nenhuma 
pergunta. Quando supunha 
esclarecer o negócio e voltar à 
sua carteita, transfetêbcía pa-
1-cfl~'â Casa ,~t?Jst)·é~fliç:líb~'. 

Incansáveis 
intermediárias 
Nos cárceres, acumulavam

se "pequeno-burgueses e ope
rários, homens cultos e gente 
simples ". Espíritas, comunis
tas, nacionalistas, intelectuais, 
trabalhadores, marginais con
viviam com dificuldades. "O 
estivador exibiu sem disfarce 
ódio seguro aos burgueses, 
graúdos e miúdos. Todos nós 
que usávamos gravata, fôsse
mos embora uns pobres
diabos, éramos para eles ini
migos.'' 

Mesmo nos porões da dita
dura, a luta pela emancipação 
social se impõe. Mensagens 
eram enviadas para fora dos 
presídios. "As bolsas das mu
lheres se pejavam. O trabalho 
invariável das células, o fruto 
das longas discussões subterrâ
neas, redigidas com vagar, ca
da palavra ruminada, ali desa
guava, ia lá fora distribuir-se. 
( ... )Nas ruas as incansáveis in
termediárias, fugindo à perse
guição dos investigadores que 
farejavam pistas, 
desdobravam-se ativas ( ... ). 
Impossível avaliar o trabalho 
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OPINIAO 

Sistema inimigo 
das artes 

Em São Paulo, o filme 
"Memórias do Cárcere" 
está sendo exibido unica
mente no Cine Gazeti
nha, avenida Paulista, a 
preços exorbitantes: 
quando da estréia, CrS 6 
mil, de uns dias para cá 
rebaixados para CrS 4 
mil - não há meia
entrada em nenhum dia 
ou horário. Os dois volu
mes em que são publica
das as "Memórias do 
Cárcere'' são vendidos a 
CrS 17.500,00, preço 
também proibitivo para 
as grandes parcelas da 
população. Inimigo fer
renho da arte, o capitalis
ta vê nas criações huma
nas simplesmente um 
meio para expropriar ri
quezas. Ironicamente, o 
próprio Graciliano Ra
mos previa o que iria su
ceder com sua produção 
literária: 

"Se o capitalista fosse 
um bruto, eu o toleraria. 
Aflige-me é perceber nele 
uma inteligência, uma in
teligência safada que alu
ga outras inteligências ca
nalhas. Esforço-me por 
alinhavar esta prosa len
ta, sairá daí um lucro, 
embora escasso - e este 
lucro fortalecerá pessoas 
que tentam oprimir-me. 
E o que me atormenta. 
Não é o fato de ser opri
mido: é saber que a 
opressão se erigiu em sis
tema". 

A luta pelas mais am
plas liberdades em que o 
povo brasileiro está hoje 
empenhado, implica tam
bém a luta para torna r 
acessíveis às grandes 
massas as obras como as 
de Graciliano. Luta que 
se dirige, ao fim e ao ca
bo, contra o sistema so
cial que condena milhões 
de pessoas à ignorância, 
ao analfabetismo, ao tm
balho estenuante e à mi- 1: 
séria. 

dessas lançadeiras de estranha 
máquina de costura, bem azei
tada, a funcionar sem 
rumor.'' 

As observações de Gracilia
no são as de um intelecutal 
sensível, em busca de "desco
brir nas pessoas qualquer coisa 
imperceptível aos sentimentos 
comuns". Assim, vê nos com
panheiros de infortúnio "ho
mens de várias classes, das 
profissões mais diversas, mui
to altas e muito baixas, aperta
dos nelas como em estojos. 
Procurei observá-los onde se 
acham, nessas bainhas em que 
a sociedade os prendeu". 

"Quem dormiu no chão de
ve lembrar-se disto, impor-se 
disciplina, sentar-se em cadei
ras duras, escrever em tábuas 
estreitas. Escreverá talvez as
perezas, mas é delas que a vida 
é feita: inútil negá-las, 
contorná-las, envolvê-las em 
gaze", afirma o autor na apre
sentação de suas "Memórias 
do Cárcere", um libelo contra 
as perseguições políticas e a 
opressão social em nosso Bra
sil. (Carlos Pompe) 

Em 1971, Nélson Pereira dos Santos tentou filmar "Memó
rias do Cárcere'', baseado na obra de Graciliano Ramos. Não 
foi possível. Na época, o general Médici chefiava o regime mili
tar, caçando democratas e patriotas, cerceando as liberdades, 
censurando as artes. Treze anos se passaram para que, final
mente, "Memórias do Cárcere" estreasse nos cinemas. 

Nélson Pereira ganhou duas 
vezes o prêmio da crítica interna
cional em Cannes, com duas 
obras distintas do mesmo Graci
liano. O primeiro, em 1964, com 
o filme "Vidas Secas", e o se
gundo este ano, com o excepcio
nal "Memórias do Cárcere". A 
grande virtude de Nélson Pereira 
nesse filme é ter utilizado o rea
lismo e a fidelidade ao transfor
mar em linguagem cinematográ
fica uma das mais importantes 
obras de Graciliano Ramos, uma 
poderosa denúncia da ditadura 
de Vargas e um testamento vivo 
da luta antifascista de vários pa
triotas. 

Ao contrário do que muitos 
críticos insistem em ver, não exis
te no filme nenhuma atitude de 
Graciliano que possa ser entendi
da como antimarxista ou anti
partido. O filme, como o livro, 
retrata o Graciliano dono de uma 
inabalável moral e grande fideli
dade aos seus ideais. 

Na revista Princípios número 
3, o historiador e sociólogo Cló
vis Moura, que conheceu pes
soalmente Graciliano, afirma 
que ele aceitava o Partido Comu
nista como instrumento político 
capaz de transformar a socieda
de. No entanto é preciso enten
der que o livro e o filme "Memó
rias do Cárcere'' tratam de fatos 
ocorridos na segunda metade da 
década de 30, momento histori
camente conturbado na vida des
te Partido. 

Retrato fiel de um dos mais 
importantes momentos de nossa 
história, "Memórias do 
Cárcere'' é de uma vitalidade 
pouco comum ao cinema brasi
leiro. São mais de três horas de 
filme. O elenco tem em Carlos 
Vereza e Glória Pires suas maio
res estrelas. Os figurantes nunca 
foram tão bem trabalhados e 

mesmo os papéis mais simples 
têm uma valiosa interpretação. 
A história, que começa com a 
prisão de Graciliano em Alagoas, 
segue com sua transferência para 
Recife, onde é embarcado nos 
porões do navio Manaus com 
destino ao Rio. Nesta seqüência, 
surge uma das mais belas cenas 
do cinema brasileiro, em que os 
presos cantam a música "A ema 
gemeu no tronco do juremá". 
Chegando ao Rio, Graciliano fi
ca na Casa de Detenção, e mais 
tarde é transferido para o presí
dio da Ilha Grande, de onde sai 
para a liberdade (na realidade, 
depois da Ilha Grande, Gracilia
no ainda ficou um tempo encar
cerado na Casa de Correção). 

CONDIÇÕES DESUMANAS 

As humilhações no cárcere, a 
péssima comida, os maus-tratos 
e as condições desumanas a que 
eram submetidos os presos, dão 
a Graciliano os principais ele
mentos para compor a sua obra. 
Os milhantes do Partido Comu
nista, os revoltosos do Norte e as 
mulheres presas em cela vizinha 
traçam um quadro vigoroso e fiel 
no qual a solidariedade humana 
e a moral elevada são traços mar
cantes. Mesmo em Ilha Grande, 
onde a maioria dos presos eram 
detentos comuns, Graciliano re
cebia papel e lápis para suas ano
tações - que tiveram de ser des
truídas ainda no cárcere. 

Ao concluir, fica-nos a certeza 
de que, apesar dos quase 50 anos 
que separam o fato do filme de 
Nélson Pereira, este mantém na 
sua obra a grandeza do livro, e 
com isto também mantém viva a 
bela história de luta e resistência 
à ditadura e ao facismo, que teve 
como principal ator o próprio 
povo. (Gérson Marques - Rio 
de Janeiro) 

Carlos Vereza interpreta o escritor alagoano em "Memórias do Cárcere" 
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o as uma multidão de 
mais de 10 mil pessoas - na maioria camponeses - lançou 
sexta-feira, dia 6, em São Luis a Campanha Nacional pelaRe
forma Agrária. Compareceram caravanas organizadas pelos 
Sindicatos de Trabalhadores Rurais de mais de cem municí
pios, numa das maiores manifestações da história do Mara
nhão. 

Primeiro uma passeata, bastante 
participante, percorreu o centro co
mercial da capital maranhanse, rece
bendo o apoio dos populares que ali se 
achavam. Dominavam às palavras de 
ordem "Um, dois, três, quatro, cinco, 
mil, vamos conquistar reforma agrá
ria no Brasil!"; "O povo unido não 
tem medo; fora a grilagem e o governo 
Figueiredo" e "Diretas-já; fora Fi
gueiredo e o regime militar!". Foram 
lembrados os nomes dos camponeses 
assassinados no Maranhão durante os 
últimos meses e, a cada nome, todos 
diziam em coro: "Você está 
presente I'' 

A Comissão Esta
dual pela Legalida
de do PC do Brasil, 
presente ao ato.-com 
faixas e estandarte, 
distribuiu 20 mil 
exemplares de uma 
Mensagem aos 
Camponeses, avi
damente procurada 
pelos presentes, di
zendo: 

"0 Maranhão é 
um dos Estados da 
Federação em que 
as terras estão mais 
concentradas. Entre 
1970 c 1980, a área 
dos latifúndios com 
mais de 10.000 hec
tares passou de 
460.000 hectares pa
ra 1.900.000 hecta
res, ou seja, cresceu 
mais de 400"7o ! So-
mente 90 estabeleci
mentos, que perten
cem a um punhado 
de latifundiários e 
grandes capitalistas, 
concentram toda es
sa terra. 

"De outro lado, 
estão os 3 milhões -'np-"o"''• 
campo, em sua maior parte amon
toados em 420 mil estabelecimentos 
com até 10 hectares, com uma área 
média de menos de 2 hectares cada 
um. Entre 1975 e 1980, 45.000 pos
seiros foram expulsos da terra. 

''Companheiros Posseiros, Fo
reiros, Assalariados Rurais e Que
bradeiras de Coco! 

"Vocês produzem, com seu tra
balho, 90"7o do arroz, 95"7o da man
dioca e quase toda a produção de 
coco babaçu do Maranhão e, mes
mo assim, não têm direito a nada. 
Enfrentam as matas, as feras, a ma
lária e não têm direito a nada. 

"Mas essa situação não pode 
continuar por mais tempo e é por is
so que os camponeses maranhenses 
se unem e lutam cada vez mais deci-

• didamente pelo direito à terra e pela 
· liberdade. Para se defender da gri

lagem e da violência, não bastam as 
denúncias. É preciso responder 
com firmeza, utilizar todos os 
meios ao alcance. As lutas dos cam
poneses do Maranhão são uma im
portante força que se soma às ou
tras milhares de batalhas que se tra
vam por todo o campo brasileiro. 

A manifestação foi coordenada por 
uma comissão encabeçada pela Fetae
ma (Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura do Estado do Maranhão), 
que convidou outras entidades a parti
ciparem. Falaram representantes da 
CUT, Conclat, Contag, Fetaema, Fe
tiema, Sindicatos de Trabalhadores 
Rurais, PDT, PT, PMDB e Comissão 
pela Legalidade do PC do B. Todos 
foram unânimes em apontar o regime 
militar e os governos do PDS como 
responsáveis pelo agravamento da si
tuação dos camponeses. 

Francisco Sales, presidente da Fe
taema, que abriu o ato, considerou-o 

Merecem destaque as vitoriosas jor
nadas de luta de Guariba, em São 
Paulo, dos canavieiros em Pernam
buco e dos assalariados goianos. 

"O Partido Comunista do Brasil, 
representante da Classe Operária, 
conclama a irmã classe camponesa 
à luta, não só pelo fim do Regime 
Militar, mas para ir mais longe. Os 
problemas profundos e•n que o país 
se debate só serão resolvidos de fato 
quando tivermos no país um Regi
me de Democracia Popular, alicer
çado na aliança operário-campone
sa, que nos liberte do jugo estran
geiro, que acabe com a dominação 
da burguesia monopolista e que 
promova uma Reforma Agrária 
Radical. Cumpridas essas tarefas, 
trilharemos o caminho do Socialis
mo, sociedade sem explorados, nem 
exploradores. 

A Reforma Agrária Radical vai 
acabar, de uma vez por todas, com 
o latifúndio. Através da Reforma 
' ·rária todos os que trabalham ou 

qlle queiram trabalhar na terra te
rão seus direitos assegurados. O 
camponês conhecerá dias de fartura 
e felicidade, será dono dos seus des
tinos. " 

Trilmnaf)perária 

"um mais Importantes momentos 
para o sindicalismo maranhaense" e 
reafirmou: "Um importante passo pa
ra tornar a luta pela reforma agrária 
mais fácil e a conquista das eleições di
retas-já". 

''Uma reforma r!-.d1:·:~2i 

que acabe com o latifúndiu··· 

Dilermando Toni, representando a 
Comissão do PC do B, foi bastante 
aplaudido ao afirmar que "os campo
neses devem lutar por uma reforma 
agrária radical que confisque as terras 
dos grandes proprietários, acabando 
assim com o latifúndio como forma de 
propriedade e com os latifundiários 
como classe". Lembrou que "a refor
ma agrária tem um caráter revolucio
nário, pois acaba com um dos susten
táculos do capitalismo que é a grande 
propriedade rural". Rendeu homena
gem aos camponeses mortos nas lutas 
recentes e em especial a José Macha
do, de Pio XII, posseiro e militante do 
PC do Brasil assassinado pelos grilei
ros da região. 

Em nome dos lavradores de Porto 
Franco, que resistem bravamente à 
grilagem realizada por Walter Paulis
ta, falou a presidenta do Sindicato, 
Ana Araci. Ela responsabilizou o Ge
tat pelo que acontecer na região, 
"pois o mesmo já foi avisaçio e até o 
momento não tomou providências no 
sentido de combater a ação dos pisto
leiros pagos pelo grileiro". 

O Secretário do Sindicato de Mon
ção, José Raimundo Mendonça- o 
Cabecinha - foi um dos oradores 
mais aplaudidos. Denunciou a violên
cia, a concentração das terras e con
clamou seus companheiros a "resisti
rem de toda forma na terra, pois só as
sim terão direito à posse de suas 
roças". 

Aclamado como "deputado dos 
posseiros" - por defendê-los sempre 
nos confitos de terra que pipocam no 
Estado - Luis Pedro, do Bloco Po
pular, foi um dos oradores do PMDB. 
Condenou a política agrária do gover
no militar e mostrou que ela "tem ge
rado a expulsão do solo do Maranhão 
de milhares de maranhenses que pere
grinam pelos garimpos, fazendas e pe
riferias das capitais dos Estados brasi
leiros". 

Manifesto denuncia 
um paraíso dos gr;leiro"', 

Trinta e duas entidades aproveita
ram a manifestação para lançar um 
Manifesto ao Povo Maranhense, con
denando o regime militar e os gover
nos do PDS pela transformação do 
Maranhão num paraíso para os lati
fundiários e grileiros, e exigindo uma 
reforma agrária que acabe com o lati
fúndio, garanta terra aos trabalhado
res rurais e aos povos indígenas. O 
Manifesto termina conclamando "to
dos, trabalhadores do campo e da ci
dade, patriotas e democratas, para 
conquistarmos a liberdade". 

Os pistoleiros que mataram o Benezinho, presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Tomé-Aço, pensaram que seria um servi
ço fácil. Cobraram até barato: Cr$ 2 milhões. Mas na manhã de 
quinta-feira, dia 5, os três estavam mortos a pauladas, pedradas, faca
das e marretadas, por mais de 2 mil pessoas daquele pacato municipio 
perto de Belém do Pará. 

Os pistoleiros Natan, Juracy Pe
dro de Souza e José Machado do 
Nascimento foram recrutados em 
Lagoinhas e Vila Velha, Estado do 
Espírito Santo, pelos mandantes 
Acrino Breda e Joselino de Barros, 
que são latifundiários também no 
norte capixaba. Passaram então a in
tegrar o exército particular dos grilei
ros paraenses, equipado até com me
tralhadoras, helicópteros, e com uma 
"lista negra" de pessoas marcadas 
para morrer por seu papel na luta em 
defesa dos posseiros (ver TO n? 174). 

Duas balas 38, pelas 
costas, à queima-roupa, 
estouraram seus miolos 
Eles foram contratados por Cr$ 1 

milhão adiantados, mais outro tanto 
e algumas armas após o "serviço", 
para assassinar o presidente do Sin
dicato dos Trabalhadores Rurais de 
Tomé-Açu, Benedito Alvez Bandei
ra. O Benezinho, como era conheci
do, tinha menos de 18 meses no Sin
dicato, 35 anos, seis filhos menores e 
a mulher esperando o sétimo. Na 
quarta-feira, dia 4, às 13 horas, em 
plena avenida Magalhães Barata, o 
sindicalista foi alvejado, à queima
roupa, pelas costas, por duas balas 
de revólver calibre 38 que lhe estou
raram os miolos. O assassino e seus 
dois cúmplices fugiram rumo a Be
lém num Fiat bege, mas foram segui
dos por um comerciante local. No 
mesmo dia, eram presos e trazidos de 
volta. 

O pistoleiro Natan, capixaba, sem 
ocupação fixa, teve o azar de encon
trar-se na primeira viatura da polícia 
que chegou à cidade. No mesmo mo
mento foi arrancado da mão dos po
liciais e morto pelas centenas de po
pulares que se aglomeravam em volta 
da delegacia local. 

A segunda viatura, com os dois as
sassinos restantes, desviou-se e só se 
aproximou quando foi possível levar 
os presos para a delegacia. Entretan
to o povo manteve o cerco durante 
toda a noite, "longa e dificil", se
gundo as palavras do delegado Ma
noel Costa. De madrugada, com cer
ca de 2 mil populares, começou o 
ataque ao prédio. 

Com pedaços de pau, molas de ca
minhão, canos de ferro, pedras, os 
moradores arrombaram a delegacia. 
O delegado, o comissário e os poli
ciais que ali estavam bateram pru
dentemente em retirada. A cela de 
José Nascimento foi aberta com uma 
serra para metal. Já a outra, onde se 
achava Juracy, implorando para não 
morrer, tinha um cadeado que resis
tiu à tentativa de arrombamento. O 
povo derrubou então um pedaço da 
parede, jogou querosene dentro, 
ateou fogo e pôs fim à vida do jagun
ço quando ele saiu. Até o mastro da 
bandeira brasileira, em frente à dele
gacia, foi usado para consumar o 
justiçamento. 

João Batista seria o 
próximo na lista negra da 
macrabra "Terceira Lei" 
Apesar do grande número de pre

sentes, e da crueza da cena, o povo 
de Tomé-Açu não demonstra arre
pendimento. "Monstros como esses 
não merecem viver" - dizia uma se
nhora. Em contraste, Benezinho re
cebeu as maiores homenagens. "Be
né não se vendeu aos fazendeiros. E 
por isso ele perdeu a vida"- declarou 
uma líder do movimento de mulheres 
na cidade. 

Os acontecimentos de Tomé-Açu, 
porém, não bastam para conter o 
plano macabro dos fazendeiros que, 
há cerca de um mês, elaboraram a 

lista negra das pes
soas que seriam as
sassinadas. Depois 
de Benezinho, co
mentava-se que a 
próxima vitima seria 
o advogado Joio 
Batista. Familiares 
do cteputado Paulo 
Fontelles (PMDB) 
recebem ameaças. 
Informa-se ainda 
que os fazendeiros 
já estariam formali
zando sua organiza
ção criminosa, bati
zada com o nome de 
"Terceira Lei". 
Diante disso os pa
raenses exigem a 
punição dos man
dantes do crime de 
Tomé-Açu e o des
mantelamento da si
nistra quadrilha da 
"Terceira Lei". (da 
sucursal). 

• 
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